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CORTEJO
de Caridade

Foram os meus olhos exta­
siados que viram. Era o dia 
do mercado em Famalicão e 
a caminheta em que eu chega­
va, pelas 13 horas daquele dia 
ardente do fim de Julho, en­
fiou por entre duas filas com­
pactas de povo, que se aperta­
va ao longo dos passeios das 
ruas. Estranhei ver aquela gen­
te ali parada, mas logo, ao 
dobrar de uma esquina, sur­
giu um carro de bois, com 
colmeiros de palha centeia, 
muito ornamentado a flores e 
bandeirinhas de papel, ccm o 
nome, estampado num letreiro 
de cartão, de uma freguesia 
do concelho.

Para ser um cortejo agrícola, 
como lembrou um vizinho que 
ia sentado a meu lado, abria 
mal: por um carro de palha. 
Logo a seguir outro, também 
ornado, com toros de pinhei­
ro e logo mais e mais numa 
fita sem fim, carros e caminhe- 
tas, carregadinhos de cebolas, 
centeio, milho, batatas, calon- 
dros, porcos, canhotos, car­
neiros, galinhas, até notas de 
100 escudos, novinhas, bem 
estendidas e prêsas, na dian­
teira do carro, para que todos 
as vissem, numa enfiada sem 
conta, guiados por formosas 
camponesas, com os seus tra­
jes regionais, domingueiros, 
respirando saúde, orgulho e 
alegria.

E não era um por cada fre­
guesia, mas 2, 4, 6 e mais, 
num desafio de caridade, nu­
ma emulação santa de bem 
fazer: levar o conforto e a 
abundância ao Hospital da sua 
terra, à casa onde carinhosa­
mente tratam os seus doentes 
e tudo em homenagem — ges­
to duas vezes simpático — a 
um padre, para lhe mostrar 
quanto queriam pagar a quem 
nada precisa e nada quere 
senão para os pobrezinhos — 
Mons. Torres Carneiro.

Senti-me sensibilizado, como 
tôda a gente que assistia àque­
le simpático cortejo, diante 
daquele panorama de carida­
de e desprendimento daquele 
bom povo das aldeias de Fa­
malicão, que tanto o elevou 
perante os nossos olhos úmi- 
dos de comoção.

E, insensivelmente, desdo­
brou-se na minha imaginação 
um quadro novo. Um cortejo 
igual, não digo bem, mais 
numeroso, mais esplêndido, 
maior, muito maior, através 
das ruas de Guimarãis, desde 
a Estação ao Campo do Salva­
dor, esbordando pelas ruas la­
terais, o cortejo da caridade 
sem limites do bom povo de 
Guimarãis, para o seu Hospi­
tal, que tantas necessidades 
tem. E isto não é um sonho. 
E ’ uma realidade que nós ve­
remos também depois das co­
lheitas — cortejo das aldeias, 
da cidade e das vilas, dos ri­
cos, dos pobres e dos reme­
diados, como gratidão para a 
a Casa que é de todos. Falta 
apenas um homem que se co­
loque à frente, e êsse homem 
de prestígio aparecerá na oca­
sião própria, como aparece 
sempre em tôdas as obras de 
Deus.

Bendita a santa Caridade 1 

P. C.

Lide i  propagai a «Notícias di fiaimariia»

N m t B p & M p M i o
(Com um grando abraço 

a Jorónimo Sampaio).

Dois beijos tiveste uni dia 
Da aurora quando nasceste... 
E  depois, quando morreste,
A aurora também m orria...B ulhão P ato.

Anjo branquinho e form oso ,
Beijo  de luz e a le g r ia :
De teu Avô am orosoDois beijos tiveste  um dia.

Enlevo de alm a e tern u ra ,
Lirio tenrinho tiv este
No teu co rp ito  a  a lv u raDa aurora  quando n a sce ste .

Dos P a is  te so iro  divino,
Oa su a  ca rn e  v ie s te !
0  teu so rr is o  e r a  um h in o !E depois, quando m orreste ,

E um ca ixão zito  de neve 
Te baixou à  te r ra  fr ia ,
Um solu ço  a  au ro ra  teve,— A au rora  tam bém  m orria!

Agôsto de 1943.

D elfim  de G u im a rã is .

Um grande artista
E s t á  e m  G u i m a r ã i s ,  a  t r a b a l h a r  n a s  

d e c o r a ç õ e s  d a s  s a l a s  d o s  P a ç o s  d o s  
D u q u e s  d e  B r a g a n ç a ,  d e s t i n a d a s  à  

i n s t a l a ç ã o  d o  M u s e u  d e  A l b e r t o  S a m ­
p a i o ,  o  g r a n d e  p i n t o r  p o r t u e n s e  s e ­
n h o r  A n t ó n i o  C o s t a ,  a  q u e m  G u i m a -  
r à i s  j á  d e v e  o  g r a n d e  s e r v i ç o  d o  l e v a n ­
t a m e n t o  d o  « f r e s c o »  d a  C a p i t u l a r  d o  
C o n v e n t o  d e  S ,  F r a n c i s c o .

A n t ó n i o  C o s t a ,  M e s t r e  d a  p i n t u r a  
a  ó l e o  e  a  « f r e s c o » ,  e  i g u a l m e n t e  u m  
r a r o  a r t i s t a  d a  á g u a - f o r t e ,  é  b e n v i n d o  
à  n o s s a  t e r r a ,  p o i s  é  l e g í t i m o  e s p e r a r  
d e l e  u m a  d e c o r a ç ã o  q u e  h o n r e  o  m a i s  
f a m o s o  d o s  m o n u m e n t o s  d e  G u i m a ­
r ã i s .

O s  n o s s o s  c u m p r i m e n t o s .

Comemoração patriótica
A expensas da Câmara Mu­

nicipal e na forma dos anos 
anteriores, realizar-se-á na pró­
xima sexta-feira, dia 14, junto 
ao Padrão de Nossa Senhora 
das Vitórias, a patriótica co­
memoração da Batalha de Al- 
jubarrota, que constará de 
Missa campal, às 10 horas, 
com alocução, ao Evangelho, 
pelo rev. Dr. Pires Moreira, 
distinto orador sagrado e pro­
fessor de Moral do Liceu da 
Póvoa de Varzim.

Ao acto devem assistir, co­
mo de costume, as autorida­
des locais e pessoas de repre­
sentação, colégios, sindicatos, 
etc., que para tal fim vão ser 
convidados.

Ju liano  R ibeiro

Êste nosso querido amigo e 
ilustre camarada do Jornal de 
Notícias acaba de sofrer um 
enorme desgosto com a morte 
de sua dedicadíssima esposa, 
a senhora D. Palmira de Jesus 
Silveira Ribeiro, companheira 
infatigável de 17 anos e a cujas 
virtudes prestamos sincera ho­
menagem.

Já levámos a Juliano Ribeiro, 
num apertado e amigo abraço, 
a certeza de que o acompa­
nhamos na sua grande amar­
gura, mas não deixaremos de 
renovar as nossas condolências 
de que comparticiparão essas 
duas encantadoras crianças — 
o Julianito e a Lúcia— que 
tão cêdo foram obrigadas a 
sentir a cruel dôr da orfan­
dade.

IS3"o meu

cantinho
Sábado, 31. Ao meio da 

tarde.
Sol entre nuvens. Contrista­

do por saber que não haveH 
Marcha Milanesa. Tem o Sol 
muita razão.

## *
Pois é verdade. Só agora li 

o Júlio Dantas de anteontem 
— Caso da rua.

E’ o caso de um ardina lis­
boeta haver entrado no Li­
moeiro, por não poder pagar 
a multa camarária de 160 es­
cudos, por jogar á bola na 
rua. E é o adorável caso de 
os presos se haverem cotizado 
para liquidar .essa multa e li­
bertar o rapazito da enxovia a 
que era condenado.

Que lindo rasgo foi o dês- 
ses Presos!

Até no Limoeiro há grandes 
Almas!

Ao cair da mesma tarde.
Chega-me a Gil Vicente.
Nas duas curtas páginas de 

José Ferrão (Não traz lá o 
Dom) leio que o seu querido 
Amigo António Leite de Cas­
tro «mandou fazer, entre mui­
tas outras obras, um jardim 
grandioso e encantador, inte­
grado completamente no con­
junto arquitectónico primitivo 
do célebre Convento dos Je- 
rónimos.»

Alberto de Oliveira atribuiu 
aos cultíssimos frades que lá 
viveram o magnífico jardim. 
Isto em artigo sôbre Guima­
rães, acrescenta o Publicista.

Por isso numa noite estrela- 
díssima, em que me encontrei 
na Costa, me lembrou de com­
parar o esplendor do Céu ao 
brilho do Jardim ora lembra­
do. Agora percebo tudo.

Suculento, na mesma Revis­
ta, o estudo Cristianismo-Co­
munismo, de F. Teixeira de 
Queirós.

Uma tese limiana de 1938, 
agora oporíunamente publica­
da !

Sete páginas de preço!

Ainda na mesma tarde aben­
çoada.

O Correio de Coimbra não 
traz Padre Américo.

Mas traz coisa mais alta e 
ainda mais bela.

São notícias do Carmelo de 
Lisieux. Relativamente agra­
dáveis e satisfatórias.

Que grande alívio para a 
minha sêde!

Sabe onde está o Constanti- 
no Coelho? (Ao Alberto me 
dirijo.)

Na Vila Praia-d’Áncora, diz 
êle.

E mete a sua colherada no 
infindável caso dos des. No 
Diário do Minho de 29. E não 
se importa que Agostinho de 
Campos queira Vila da Praia 
d’Áncora. E nota que, nos ca­
sos dos Liceus, o Ministério 
da Educação Nacional empre­
ga a forma Liceu Sá de Mi­
randa, ao passo que os Minis­
térios das Finanças e das Obras 
Públicas dizem Liceu de Sá de 
Miranda.

Com novidade tal, quem 
contaria ?

Â s  Pedras Soltas d o  «D iá -

A  S e c r e t a r i a  P a t r i a r c a l  e n v i o u  à  
I m p r e n s a  o  s e g u i n t e  d o c u m e n t o :

« V e m  o  S r .  D r .  A l f r e d o  P i m e n t a ,  
d e s d e  h á  m u i t o ,  e x e r c e n d o  p ú b l i c a -  
m e n t e ,  p e l a  I m p r e n s a ,  u m a  a c ç ã o  q u e  
n ã o  s e  h a u u o n i z a  c o m  o s  d e v e r e s  d e  
q u e m  s e  a f :  m a  c a t ó l i c o : — n ã o  a c a t p n -  
d o  d i s p o s i ç õ e s  c a n ó n i c a s  q u e  l h e  p r o í ­
b e m  t r a t a r ,  s e m  a  d e v i d a  l i c e n ç a ,  a s -  
s u n t o s  r e l i g i o s o s ;  d e s p r e z a n d o  e  c o n ­
t r a d i z e n d o  a c t o s  d o  m a g i s t é r i o  e c l e ­
s i á s t i c o  ( q u e  o b r i g a m  a o s  c a t ó l i c o s ,  
a i n d a  q u a n d o  t a i s  a c t o s  n ã o  g o z e m  
d o  p r i v i l é g i o  d a  i n f a i i b i l i d a d e ) ;  e  c r i ­
t i c a n d o  d e c i s õ e s  e  d i r e c ç õ e s  d a q u e l e s  
q u e  n a  I g r e j a  C a t ó l i c a  t ê m  a  m i s s ã o  
d e  e n s i n a r ,  g o v e r n a r  e  j u l g a r .

A q u e l a  a c ç ã o ,  d a d a  a  q u a l i d a d e  d e  
c a t ó l i c o  q u e  o  c i t a d o  a u t o r  i n v o c a ,  
t o r n a - s e  m o t i v o  d e  e s c â n d a l o  e n t r e  o s  
f i é i s  q u e  t i m b r a m  ( c o m o  l h e s  c u m p r e )  
e m  s e n t i r  c o t n  a  I g r e j a ,  p o i s  n a  a u t o ­
r i d a d e  d e s t a  v ê e m  a  a u t o r i d a d e  d e  
C r i s t o ;  e  c a u s a  l a m e n t á v e l  d e s o r i e n ­
t a ç ã o  n o s  e s p í r i t o s ,  s o b r e t u d o  d a q u e ­
l a  m o c i d a d e  q u e ,  a c r e d i t a n d o  n a  I g r e ­
j a ,  a i n d a  n ã o  t e m  p l e n a m e n t e  f o r m a ­
d a  a  s u a  c o n s c i ê n c i a  c a t ó l i c a .

J á  p o r  m a i s  d e  u m a  v e z  o  a d v e r t i ­
m o s  d e  q u e  p r e c i s a v a  d e  f o r m a r  c a t ò -  
l i c a m e n t e  o  s e u  p e n s a m e n t o  e  a  s u a  
c o n s c i ê n c i a ,  p o i s  n ã o  b a s t a m  a  e r u d i ­
ç ã o  e  o  e s t u d o  p u r a m e n t e  i n t e l e c t u a l  
p a r a  f o r m a r  u m a  m e n t a l i d a d e  c a t ó l i ­
c a ;  e  d e  q u e  n ã o  p o d í a m o s  t o l e r a r ,  
s e m  t r a i r  a  N o s s a  m i s s ã o ,  q u e  s e  a r ­
r o g u e  n a  I g r e j a ,  o n d e  é  s ú b d i t o ,  u m  
c o n t r a - m a g i s t é r i o  d e  c r í t i c a ,  d e s r e s ­
p e i t o  e  d e s v i r t u a m e n t o  d o  m a g i s t é r i o  
a u t ê n t i c o  d a  I g r e j a  ( c o n t r a  o s  m e s m o s  
p r i n c í p i o s  d e  a u t o r i d a d é  e  d i s c i p l i n a  
d e  q u e  p r e t e n d e  s e r  d o u t r i n a d o r ,  p a r a  
n ã o  f a l a r  n o  s e u  d e v e r  c a t ó l i c o  d e  a c a ­
t a m e n t o ,  o b e d i ê u c i a  e  r e s p e i t o  à q u e l e s  
q u e  d e v e  o u v i r  e  s e g u i r  c o m o  a  
C r i s t o ) ,

A c a b a  a i n d a  a g o r a  o  m e s m o  e s c r i ­
t o r  d e  a p r e c i a r  f a l s a ,  t e n d e n c i o s a  e  
d e s r e s p e i t o s a m e n t e ,  e m  r e v i s t a  q u e  v ê  
a  l u z  e t n  L i s b o a ,  d e t e r m i n a ç õ e s  d a  
h i e r a r q u i a  e c l e s i á s t i c a ,  i n c l u s i v è  d o  

S u m o  P o n t í f i c e ,  o u s a n d o  a p r e s e n t a r  
c o m o  m a q u i n a ç ã o  p o l í t i c a  o  q u e  é  
i n s p i r a ç ã o  d o  m a i s  p u r o  e s p í r i t o  e v a n á  
g é l i c o ,  i s t o  é ,  o r a r  p e l a  c o n v e r s ã o  d a  
R ú s s i a ;  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  m a i s  
u m a  v e z  s e  a t r e v e  a  d e s m e n t i r  a  a f i r ­
m a ç ã o  b e i n  s o l e n e  d o  P a p a  e  d o s  p r ó ­
p r i o s  b i s p o s  a l e m ã e s  s ô b r e  a  e x i s t ê n ­
c i a  d e  p e r s e g u i ç ã o  r e l i g i o s a  n a  A l e m a ­
n h a .

P a r a  q u e  n ã o  p o s s a  t n a i s  e s t a  a c ç ã o  
e s c a n d a l o s a  e  d e s o r i e n t a d o r a  s e r  a u ­
t o r i z a d a  c o m  a  q u a l i d a d e  d e  c a t ó l i c o  
d o  s e u  a u t o r ,  s e n t i m o - N o s  n a  d o l o r o ­
s a  o b r i g a ç ã o  d e  v i r  d e c l a r a r ,  n a  N o s s a  
q u a l i d a d e  d e  d o u t o r  e  j u i z  d a  D o u t r i ­
n a  e  D i s c i p l i n a  c a t ó l i c a  d o  P a t r i a r c a -  
d o  d e  L i s b o a :

1 .  ° — Q u e  r e p r o v a m o s  e  c e n s u r a m o s  
a s  c i t a d a s  a t i t u d e s  d o  S r .  D r .  A l f r e d o  
P i m e n t a ,  i n c o m p a t í v e i s  c o m  o s  d e v e ­
r e s  d a  c o n s c i ê n c i a  c a t ó l i c a ;

2 .  ° — Q u e  o  n ã o  r e c o n h e c e m o s  c o m o  
e s c r i t o r  c a t ó l i c o  q u e  p r o c u r e  c o n f o r ­
m a r  o  s e u  p e n s a m e n t o  e  a  s u a  a c ç ã o  
c o m  o  s e n t i r  d a  I g r e j a ;

3 .  ° — Q u e  o  d e n u n c i a m o s  c o m o  e s ­
c r i t o r  p e r i g o s o  p a r a  t o d o s  a q u ê l e s  q u e  
p r o f e s s a n d o  a  F é  C a t ó l i c a ,  d e s e j a m  
n o r t e a r  p o r  e l a  o  p e n s a m e n t o  e  a  v i d a .

L i s b o a ,  3 1  d e  J u l h o  d e  1 9 4 3 . «
f  M., Card. Patriarca.

Exposição fotográfica
A Poto-Eléctrica Moderna, 

do nosso prezado amigo Sr. 
Domingos Alves Machado, rea­
lizou por ocasião das Feiras 
Francas de S. Gualter uma in­
teressantíssima exposição de 
fotografias, na sede da Junta 
de Turismo, reveladora da 
competência artística do hábil 
fotógrafo Sr. Amílcar Lopes.

Retratos admiráveis, paisa­
gens encantadoras, belos as­
pectos de monumentos, havia 
de tudo, embora não fossem 
muitos os quadros expostos, 
mas que o público soube admi­
rar. Parabéns.

rio de Notícias» raro me pren­
dem.

Em 26 apreciei-as bem gulo­
samente. Bourbon e Meneses 
fazia uma bela síntese corres­
pondente ao título que me se­
duzia— A  Ortografia.

Muito formosa esta Pedra!

G.

E screv i-
nhadores

A fôrça das circunstâncias 
obriga-nos a falar mais uma 
vez — ao contrário do que pro­
metemos no último número 
do «Notícias» — do talentoso 
jornalista da Pisca, Sr. José 
Ribeiro de Freitas Moura, que 
no «Diário do Minho», do 
dia 3 do corrente mês, voltou 
o fazer as suas geniais e as­
sombrosas afirmações sôbre o 
alargamento da cidade.

Entende êsse novo e inteme­
rato obreiro das campanhas 
jornalísticas que o seu lumi­
noso e fecundo cérebro é mui­
to superior ao de certos escre­
vinhadores do «Notícias de 
Guimarãis».

Pelo que nos possa dizer 
respeito, confessamos ter en­
terrado a carapuça que nos 
ofereceu, pois de forma algu­
ma nos consideramos à altura 
de podermos igualá-lo em ta­
lento ou inteligência, erudição 
ou sabedoria!

De facto, se nos mandassem 
para uma oficina fazer garfos 
ou manejar os foles de uma 
forja, seríamos incapazes de 
dar conta do recado, mesmo 
que tivéssemos aprendido o 
A B C da Cartilha de João de 
Deus.

Isto quere dizer, por outras 
palavras, que cada um é para 
o que nasce e, portanto, nós 
já não nascemos para desem­
penhar no jornalismo senão a 
função de simples escrevinha­
dor, assim como um semi-anal- 
fabeto e simples .garfeiro não 
poderia ter nascido para enri­
quecer a galeria dos mais cé­
lebres e mais destemidos jor­
nalistas.

Como o Sr. Freitas Moura 
vê, não nos sentimos magoa­
dos com a designação que nos 
atribuiu, porque nos conside­
ramos humilde escrevinhador, 
tendo em vista, todavia, seguir 
um critério que não prejudi­
que a correcçào com a qual 
costumamos proceder.

Estamos, pois, de acordo e 
curvamo-nos muito humilde e 
respeitosamente perante a su­
perior hierarquia jornalística 
do Sr. José Ribeiro de Freitas 
Moura. Reconhecemos, ainda, 
em sua ex.a qualidades capa­
zes de o tornarem digno de 
maior aprêço e de maior sim­
patia, desde que não as deixe 
amortecer pelo desânimo ou 
pela indiferença.

Sua ex.a, que tem os dotes 
precisos para obrar só por si, 
sem o auxílio, portanto, de 
qualquer pessoa amiga, deve 
continuar a ser o pioneiro da 
intelectualidade que apregoa.

E creia, Sr. Moura, que não 
lhe regatearemos os nossos 
justos louvores, embora den­
tro da nossa pequenez de es­
crevinhador.

S. S.

Comissão Reguladora do Comércio 
do Concoldo do Soimasãis

N o t a  O F i e i o s a
T e n d o  s e  v e r i f i c a d o  u m  g r a n d e  

a t r a s o  n a s  e n t r e g a s  d o s  c o n t i n g e n t e s  
d e  A Ç Ú C A R  e  d e s e j a n d o  s e  e v i t a r  
q u e  o  c o n s u m i d o r  s o f r a  m a i o r  d e m o ­
r a  e m  r e c e b e r  o  q u e  l h e  é  a b o n a d o  
p e l a s  c a d e r n e t a s  d e  c o n s u m o ,  d e t e r ­
m i n a - s e  a  s u s p e n s ã o  t e m p o r á r i a  d a s  
s e n h a s  r e s p e i t a n t e s  a  ê s t e  g é n e r o ,  
r e l a t i v a s  a o s  m e s e s  d e  M a i o  e  J u n h o  
p a s s a d o s .

G u i m a r ã i s ,  5  d e  A g ô s t o  d e  1943

O Presidente da Comissão Reguladora, 

ft) João Rocha dos Santos.

CdSSS BE COBIDBBE
C o m o  s e  v e r i f i c a  p e l o  c o n t e ú d o  d e  

u m a  c i r c u l a r  q u e  e m  o u t r o  l u g a r  p u ­
b l i c a m o s ,  d i r i g i d a  a o 9 R e v . m # s  P á r o ­
c o s  d a s  f r e g u e s i a s  d o  C o n c e l h o ,  t a m ­
b é m  s e  r e a l i z a r á  e m  G u i m a r ã i s — à  s e ­
m e l h a n ç a  d o  q u e  c o t n  t a n t o  ê x i t o  j á  
s e  t e m  f e i t o  e m  o u t r a s  t e r r a s ,  e n t r e  
e l a s  a  d e  V i l a  N o v a  d e  F a m a l i c ã o — o  
c o r t e j o  d a s  o f e r e n d a s  à s  C a s a s  d e  
C a r i d a d e .  S e g u n d o  n o s  i n f o r m a m ,  t r a -  
t a - s e ,  n o  c a s o  p r e s e n t e ,  d e  m a i s  u m a  
i n i c i a t i v a  d o  i l u s t r e  e  v i r t u o s o  s a c e r ­
d o t e  S r .  P . e  D o m i n g o s  G o n ç a l v e s ,  
f i l h o  m u i t o  q u e r i d o  d e  G u i m a r ã i s  e  
v e r d a d e i r o  A p ó s t o l o  d a  C a r i d a d e  
C r i s t ã ,  a s s i m  c o m o  f e r v o r o s o  d e f e n ­
s o r  d e  t u d o  q u a n t o  p o s s a  c o n t r i b u i r  
p a r a  o  P r o g r e s s o  d a  s u a  e  n o s s a  t e r r a ,  
c o m o  t a n t a s  v e z e s  o  t e m  d e m o n s t r a ­
d o ,  q u e r  d e n t r o ,  q u e r  f o r a  d a  s u a  
v i d a  s a c e r d o t a l .

O  n o m e  d e  s u a  e x . *  e  m a i s  o s  r e s ­
t a n t e s  q u e  a s s i n a m  a  r e f e r i d a  c i r c u ­
l a r ,  d e  e n t r e  o s  q u a i s  0  d o  n o s s o  v e ­
n e r a n d o  e  e s t i m a d o  A r c i p r e s t e ,  p o ­
d e m  d e s d e  j á  c o n s i d e r a r - s e  a  m e l h o r  
g a r a n t i a  d e  u m  ó p t i m o  r e s u l t a d o  d e  
m a i s  e s s a  s i m p á t i c a  c a m p a n h a  e m  
p r o l  d a  S a n t a  C r u z a d a  d a  C a r i d a d e .  
D e  f a c t o ,  t o d o s  o s  V i m a r a n e n s e s ,  s e m  
e x c e p ç ã o  d e  c a t e g o r i a s  o u  d e  c l a s s e s ,  
d e v e m  r e c o n h e c e r  0  m o m e n t o  g r a v e  
q u e  a s  C a s a s  d e  C a r i d a d e  e s t ã o  a  
a t r a v e s s a r ,  d e s i g n a d a m e n t e  a q u e l a s  
n a s  q u a i s  m a i s  s e  r e f i e c t e  e s s a  g r a v i ­
d a d e ,  a  p r i n c i p i a r  p e l a  S a n t a  C a s a  d a  
M i s e r i c ó r d i a ,  o n d e  a  O b r a  d e  A s s i s ­
t ê n c i a  é  m a i s  v a r i a d a  e  m a i s  a v u l t a d a .

E '  a l i ,  s o b r e t u d o ,  q u e  t o d o s  o s  p o ­
b r e z i n h o s  d o  C o n c e l h o  e n c o n t r a m  
m a i o r  n ú m e r o  d e  b e n e f í c i o s ,  n ã o  s ó  
c o m o  d o e n t e s ,  m a s  t a m b é m  c o m o  c a n ­
s a d o s  p e l a  i d a d e ,  o s  p r i m e i r o s  p o r q u e  
r e c o r r e m  a o  H o s p i t a l  e  o s  s e g u n d o s  
p o r q u e  s e  a g a s a l h a m — d e n t r o  d o  p o s ­
s í v e l — n o s  A s i l o s  q u e  a  m e s m a  I n s t i »  
t u í ç ã o  s u s t e n t a  e  m a n t é m  d e s d e  h á  
l o n g o s  a n o s .  P o r t a n t o ,  a  i n i c i a t i v a  d o  
c o r t e j o  d a s  o f e r e n d a s  d e v e  c o n s t i t u i r  
u m  f a c t o  d e  n o t á v e l  v a n t a g e m  p a r a  a  
A s s i s t ê n c i a  p r e s t a d a  e m  O u i m a r ã i s  e  

a  ê s s e  f a c t o  s e  d e v e  l i g a r  a  j u s t a  e  
n o b r e  c o m p r e e n s ã o  d e  t o d o s  o s  V i ­
m a r a n e n s e s  q u e  e s t e j a m  e m  c o n d i ç õ e s  
d e  c o r r e s p o n d e r  à  f i n a l i d a d e  q u e  a  
t u e s m a  i n i c i a t i v a  t e m  e m  v i s t a .

E s t a m o s  c e r t o s  d e  q u e  a s s i m  a c o n ­
t e c e r á ,  t a n t o  m a i s  q u e  é  G u i m a r ã i s —  
C i d a d e  e  C o n c e l h o  —  q u e  e m  a c t o s  
p i e d o s o s  s e  e n c o n t r a  n a  d i a n t e i r a  d e  
m u i t a s  o u t r a s  t e r r a s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  
o s  e x . m # s  P á r o c o s  i g u a l m e n t e  s a b e r ã o  
c o m p r e e n d e r  0  a l c a n c e  s o c i a l  d e s s a  
e v a n g é l i c a  j o r n a d a ,  m o t i v o  p o r  q u e ,  
m a i s  u m a  v e z ,  D e u s  s e  c o n s i d e r a r á  
c r è d o r  d o  q u e  f ô r  d a d o  e m  o f e r e n d a s  
a o s  p o b r e z i n h o s  q u e  r e c o r r e m  à 9 C a ­
s a s  d e  C a r i d a d e  d a  n o s s a  t e r r a !

Í‘h G A Z E T I L H A  *«!
P o r é m ,  d e i x e m o s  c o r r e r . . .
V a m o s  m a s  é  a  d i z e r  
a  i m p r e s s ã o  q u e  n o s  c a u s o u  
a q u ê l e  melhoramento 
q u e  o  MourSo, c o m  e s p a v e n t o ,  
a i i  n o  T o u r a l  prantou ...

O s  guarda-sóis n ã o  s ã o  f e i o s  
e  c o n s t i t u e m  b o n s  m e i o s  
p ’ra dar na «bronca» a o s  c o l e g a s .  
T ê m  p a n o  d e  c ô r  b i z a r r a  
b e m  r e b i c a d o  n a  b a r r a  
e  m u i  c e r t i n h o  n a s  p r e g a s . . .

P o r é m ,  n a q u e l e  l u g a r ,  
o n d e  n ã o  h á  r i o  o u  m a r ,  
n e m  d e  t a r d e  o  s o l  d a r d e j a ,  
a  i n o v a ç ã o ,  c o m  f r a n q u e z a ,  
t e m  a l g o  d e  madureza, 
e m b o r a  e n g r a ç a d a  s e j a .

A o s  guarda-sóis e m  q u e s t ã o  
j á  o u v i  u m  p a r c e i r ã o  
c h a m a r - l h e s  a b a fa d o r e s . . .
—  F o i  a o  « c r í t i c o »  A .  A n d r a d e ,  
q u e  r e v e l a ,  n a  v e r d a d e ,  
b o n s  d o t e s  p e r s c r u t a d o r e s .

M a s  0  M o u r ã o  n ã o  s e  r a l a ,  
p o i s ,  e n q u a n t o  o  m u n d o  f a l a ,  
l e v a  ê l e  a s  c o i s a s  a  c a b o . . .
E  h á  q u e  r e c o n h e c e r  
q u e  é  h o m e m  p a r a  f a z e r  
o  q u e  n ã o  l e m b r a  a o  d i a b o .

Beloatour.

P R O D U Z IR  E  P O U P A R  

0 prato único é a ementa ra-  

oional do lar português.



NOTICIAS D E  G U IM A R Ã IS
A I N D A

U M  R E P A R O
D a  P r e s i d e  

p a l  d a  
o  s e g u i n t

Vòvoai 
d e  1 9 4 3 *  > ; «  -4

S K t - U f t e c t o r  d o  ^ N o t í c i a s  d e

C â m a r a  M u n i c i -  
.  ^ r e c e b e m o s

m ;  4  i T ç \ A g ô s t o

Q u i r a a r ã i ’
£ * t f r f n  a r ã i s .

P e r m i t a - i n e  " V ? " r . r ^ Ç u e  t e s t e m u n h e  
o s  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t o s  d a  C â i n a -  
r a  M u n i c i p a l  e  d a  C o m i s s ã o  R e g u l a ­
d o r a  d o  C o m é r c i o  l o c a l ,  d ê s t e  c o n c e ­
l h o ,  p e l a  g e n t i l e z a  d a  p u b l i c a ç ã o  n o  
c o n c e i t u a d o  s e m a n á r i o  d a  c r i t e r i o s a
d i r e c ç ã o  d e  V . . . . . . . . . a - p r o p ó s i t o  d a
l o c a l  « U m  R e p a r o » ,  v i n d a  a  l u m e  e m  
2 5  d e  J u l h o  ú l t i m o .

M u i t o  g r a t o  f i c a r i a  t a m b é m  a  V . . . .  
s e ,  p a r a  c o m p l e t a  a r r u m a ç ã o  d o  a s ­
s u n t o  e  c o m p l e t o  e s c l a r e c i m e n t o  d o s  
i l u s t r e s  v i m a r a n e n s e s ,  t i v e s s e  V .  . . .  
a  a m a b i l i d a d e  d e  t a m b é m  d a r  p u b l i ­
c i d a d e  a  n t a i s  e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  q u e  
s ã o  s u g e r i d a s  p e l a  Nota da R edacção  
d e s s e  e s t i m a d o  s e m a n á r i o .

D ã o - s e  p o r  s a t i s f e i t a s  a s  e n t i d a d e s  
o f i c i a i s  d e s t a  t e r r a ,  s ô b r e  a s  q u a i s  
p e s a  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  v e l a r  p e ­
l o s  i n t e r e s s e s  e  b e m - e s t a r  d o s  h a b i  
t a n t e s  e  f r e q u e n t a d o r e s  d a  P ó v o a  d e  
V a r z i m ,  p e l a  j u s t i ç a  q u e  l h e s  é  f e i t a  
d e  s e  r e c o n h e c e r  q u e  t ê m  e l a s  p r o c e  
d i d o  c o m  t o d o  o  i n t e r ê s s e ,  e  e m p r e  
g a d o  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  p a r a  q u e  o  
m a g n o  p r o b l e m a  d o  a b a s t e c i m e n t o  d e  
g é n e r o s  a o s  b a n h i s t a s  s e j a  r e s o l v i d o  
c o m o  é  n e c e s s á r i o .  N ã o  s e  t ê m  c o n ­
s e g u i d o  o s  r e s u l t a d o s  d e s e j a d o s ,  
c e r t o  ;  m a s  i s s o ,  q u e  d e  m o d o  a l g u m  

p o d e ,  c o m  j u s t i ç a ,  s e r v i r  d e  m o t i v o  
p a r a  d i m i n u i r  a  s u a  a c t u a ç ã o ,  a p e n a s  
d e v e  e n c o n t r a r  e x p l i c a ç ã o  n a s  d i f i e u l  
d a d e s  d e  a b a s t e c i m e n t o  g e r a l  d o  P a i s  
p r o p o r c i o n a d a s ,  p e l o  d i f í c i l  m o m e n t o  
q u e  s e  a t r a v e s s a .

H a j a  e m  v i s t a  a  c o n s i d e r á v e l  r e d u ­
ç ã o  n o s  c o n t i n g e n t e s  d e  c e r t o s  a r t i ­
g o s ,  c o m o  a s s ú c a r  e  b a c a l h a u ,  r e d u  
ç ã o  e s s a  q u e  s e  n ã o  r e a l i z o u  « p a r a  
s u p r i r  a s  n e c e s s i d a d e s  d o s  b a n h i s  
t a s » ,  c o m o  a f i r m a  o  « N o t í c i a s  d e  
Q u i m a r ã i s » ,  m a s  q u e  f o i  g e r a l ,  d a d a  
a  e s c a s s ê s  d e  g é n e r o s  d o  P a í s ,  e  q u e  
a  P ó v o a  d e  V a r z i m  t a m b é m  t e v e  d e  
s u p o r t a r  c o m  a  d i m i n u i ç ã o  d e  i n a i s  
d e  5 0  %  ‘ t o  c o n t i n g e n t e  d o  b a c a l h a u  
e  m a i s  d e  3 0  %  n o  d e  a s s ú c a r .

s a r a m ,  n e m  s e  r e c u s a r ã o ,  a  p r e s t a r , 
t o d o s  o s  e s c l a r e c i m e n t o s  n e c e s s á r i o s .

D a n d o ,  a s s i m ,  p o r  t e r m i n a d o  o  l i ­
g e i r o  « i n c i d e n t e » ,  s e  t a l  s e l h e p o u e í  
c h a m a r ,  r o g o  a  V . . .  s e  d i g n e  p e r d o a r ;  
o  e s p a ç o  q u e  f u i  f o r ç a d o  a  o c u p a r  n o :  
s e m a n á r i o  d a  d i g n í s s i m a  D i r e c ç ã o  d e  
V . . . ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  t e n h o  o  
p r a z e r  d e ,  u m a  v e z  m a i s ,  a p r e s e n t a -  
o s  p r o l e s t o s  d e  m u i t a  c o n s i d e r a ç ã o .

D e  V . . . ,  e t c . ,
O Presidente da Câmara e da Comissão 

Reguladora,

Silveira Cam pos .

TEATRO JORDÃO

Outra resposta aos boateiros
Ainda sôbre o número de 

doentes falecidos no Hospital 
da Misericórdia, número que 
na bôca dos boateiros atingiu 
proporções catastróficas, no 
mês findo, estivemos há dias 
com o Sr. Provedor daquela 
Santa Casa, que nos deu mais 
as seguintes informações:

Em Julho de 1942, mês de 
movimento normal, foi de 125 
o maior número de doentes 
internados, dos quais falece-; 
ram 10 .

Em igual mês do ano cor­
rente, em que o movimento 
foi anormal, foi de 179 o 
maior número de doentes in­
ternados, tendo falecido 13.

Portanto, se em 125 falece­
ram 10 e em 179 faleceram 13,' 
verifica-se que foi menor ai 
percentagem dos falecimentos! 
no mês de Julho do ano cor-1 
rente.

Desta vez respondemos aos! 
boateiros com números e, co­
mo se vê, não é nada daquilo j 
que os cultivadores do boato! 
têm propalado e do que po-j 
derão sofrer as respectivas 
consequências.

Hoje, às 15 e às 21 Vs Hopass

%3ngrió é i a r g m a n - J S a n c  *£urnor~ 
~ S p e n c o r  <£racy

numa súper -  produção admirável

O Médico e o Monstro
A vida trágica de um homem estranho, que apresen­
tava duas personalidades distintas

— a de médico e a de monstro.

LOTARIA POPULAR
E xtracção  a 13 de Agosto de 1943

1. ° Prémio .
2 . ° »

4 0 0  Contos 
ÍO O  »

S.° » . . .  20 »

409 contos por 129$00. 20 contos por 6$09.
Bilhetes à venda na Agência da

Casa da Sorte, em Guim arais
e » s ? í  e n w F K R i e x

Santuário da Penha

PEDRO DA SILVA FREITAS
II, RUA DE SANTO ANTÓNIO, 13 
T elefone 4 2 21 T E L B S . :  Perfeitas

j
E  t e n h a - s e  e m  c o n t a  t a m b é m  o  a t r a -  

z o  v e r i f i c a d o  n a  r e c e p ç ã o  d o s  g é n e r o s  
d e  J u l h o ,  q u e  a - p e s a r - d e  r e d u z i d o s  
n a s  s u a s  q u a n t i d a d e s ,  s ó  d e p o i s  d o  

d i a  20  f o r a m  r e c e b i d o s  n e s t a  t e r r a .
-  S e  a o s  e s t i m a d o s  b a n h i s t a s  d e s t a  
t e r r a  c u s t a ,  c o m o  n ã o  p o d e  d e i x a r  d e  
s e r ,  a  d e s a g r a d á v e l  s i t u a ç ã o  e m  q u e  
s e  e n c o n t r a m *  d e  n ã o  v e r e m  c h e g a r  
c o n t i n g e n t e s  d e  g é n e r o s  p a r a  l h e s  s e ­
r e m  d i s t r i b u í d o s  p o r  m e i o  d e  r a c i o ­
n a m e n t o ,  a  n i n g u é m  i s s o  c u s t a r á  c o ­
m o  à s  a u t o r i d a d e s  e  a o s  h a b i t a n t e s  
d e s t a  t e r r a ,  q u e  s e  h a b i t u a r a m  a  v e r ,  
c o t n  c a r i n h o ,  o s  f r e q u e n t a d o r e s  d e s t a  
p r a i a  c o m o  a m i g o s  e  c o l a b o r a d o r e s  
n o  p r o g r e s s o  e  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  
P ó v o a  d e  V a r z i m .

S e  u t n  b a n h i s t a  h o u v e ,  c o m o  r e f e r e  
o  « N o t í c i a s  d e  Q u i m a r ã i s » ,  q u e  a b a n ­
d o n o u  a  P ó v o a  p a r a  i r  f r e q u e n t a r  o u ­
t r a  p r a i a ,  a  g r a n d e  m a i o r i a ,  a  q u á s i  
t o t a l i d a d e ,  m e s m o ,  n ã o  p r o c e d e r á  
d ê s s e  m o d o ,  s e  v i e r  a  s a b e r  q u e  n a s  
o u t r a s  p r a i a s  d o  P a í s  o  p r o b l e m a  d a  
f a l t a  d e  g é n e r o s  s e  a p r e s e n t a  i g u a l -  
i n e n t e  d i f í c i l ,  p o i s  nenhuma praia  
recebeu ainda géneros p ara  os ba­
nhistas,  e  q u e  E s p i n h o  l u t a ,  n e s t e  
m o m e n t o ,  c o m  i g u a l  d i f i c u l d a d e ,  a - p e ­
s a r - d e ,  n o s  p r i m e i r o s  d i a s  d e  J u l h o ,  
t e r  f e i t o  u m a  r e d u z i d a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  
g é n e r o s  q u e  l h e  f o i  p o s s í v e l  r e s e r v a r  
d o  t r i m e s t r e  a n t e r i o r .

A s  a u t o r i d a d e s  m u n i c i p a i s  d e s t a  
t e r r a ,  q u e  n ã o  t ê i n  a  v e l e i d a d e  d e  
c o n s i d e r a r - s e  m a i s  p r e v i d e n t e s  n e m  
m a i s  i s e n t a s  d e  d e f e i t o s  q u e  a s  d a s  
o u t r a s  l o c a l i d a d e s ,  n ã o  p o d e m  l e v a r  a  
m a l  q u e  l h e s  a p o n t e m  a s  d i f i c i é n c i a s  
q u e  u a  P ó v o a  d e  V a r z i m  s e  n o t e m ,  
p o i s  i s s o  é  a n t e s  m o t i v o  p a r a  g r a t i ­
d ã o ,  p o r  v i r  a u x i l i á - l a s  a  r e m o v e r ,  n a  
m e d i d a  d o  p o s s í v e l ,  a s  f a l t a s  q u e ,  
p o r v e n t u r a ,  e x i s t a m ;  m a s  n ã o  p o d e m  
d e i x a r  d e  r e c o n h e c e r  q u e ,  p a r a  s e  e v i ­
t a r e m  i n j u s t i ç a s  q u e  m a g o a m  e  q u e  
b e m  p o d e m  e s c u s a r - s e ,  s e r a  p r e f e r í v e l ,  
q u a n d o  q u a l q u e r  ó r g ã o  d e  p u b l i c i d a ­

d e  q u e i r a  t e r  a  g e n e r o s i d a d e  d e  t r a t a r  
d e  a s s u n t o s  r e l a t i v o s  à  P ó v o a  d e  V a r ­
z i m ,  o u v i r  p r i m e i r a m e n t e  a s  m e s m a s  
a u t o r i d a d e s ,  p o i s  e l a s  n u n c a  s e  r e c u -

L o g o  a p ó s  o  i n c ê n d i o  q u e  c r i m i n o -  [  
s a m e n t e  f o i  l a n ç a d o  a o  S a n t u á r i o  E u ­
c a r í s t i c o  d a  P e n h a ,  e  o  r e d u z i u  a  u m  j  
m o n t ã o  d e  r u í n a s ,  c o n s t i t u í r a m - s e  u i - (  
v e r s a s  c o m i s s õ e s  d e  S e n h o r a s  q u e  t o - ;  
m a r a m  % ô b i e  s i  o  e n c a r g o  d e  a n g a - |  
r i a r  d o n a t i v o s  p a r a  a  r e c o n s t r u ç ã o  d o  | 
t e m p l o .

A o  s e u  e s f ô r ç o ,  a o s  s e u s  n o b i l í s s i ­
m o s  s e n t i m e n t o s  c r i s t ã o s  e  a o  s e u  
p r e s t í g i o  s e  d e v e ,  e m  g r a n d e  p a r t e ,  
a q u i l o  q u e  s e  f ê z  a t é  h o j e ,  v i s t o  q u e  
r e u n i r a m  a v u i t a d a  s ô m a  d e  d i n h e i r o .

M a s  c h e g a - n o 9 a  i n f o r m a ç ã o ,  t r a z i ­
d a  p o r  p e s s o a  f i d e d i g n a ,  q u e  a i n d a  s e  
e n c o n t r a m  e s p a l h a d a s  p o r  v á r i a s  c a ­
s a s  a s  l i s t a s  d e  s u b s c r i ç ã o  q u e ,  e n t ã o ,  
s e  d i s t r i b u í r a m ,  9 e m  q u e ,  a t é  a g o r a ,  
a l g u é m  a s  t e n h a  i d o  p r o c u r a r .

E s q u e c i m e n t o  a p e n a s ,  n a d a  m a i s .
O r a  c o m o  t e m o s  a  c e r t e z a  q u e  l i s ­

t a s  h á  q u e  j á  r e n d e r a m  a l g u m a  i m p o r ­
t â n c i a  e  c o r n o  u m a  v e z  q u e  o  a s s u n t o  
s e j a  t r a t a d o  d e  n o v o  c o n v e n i e n t e i n e n -  
t e ,  m u i t a s  i m p o r t â n c i a s  a i n d a  p o d e m  
v i r  a  s e r  e s c r i t a s  n e s s a s  l i s t a s ,  o u s a ­
m o s  l e v a n t a r  a  n o s s a  v o z ,  p e d i n d o  à s  
i l u s t r e s  S e n h o r a s  q u e  c o n s t i t u e m  a s  
c o m i s s õ e s  d e  z o n a  s e  d i g n e m  d i s p e n ­
s a r  a  ê s t e  a s s u n t o  a  s u a  e s c l a r e c i d a  
a t e n ç ã o  e  a  s u a  c o l a b o r a ç ã o  v a l i o s a  e  
i n d i s p e n s á v e l .

M u i t o  s e  p o d e  v i r  a  c o n s e g u i r  a i n d a  
e  é  m i s t e r  c o n g r a g a r  e s f o r ç o s  e  d e d i ­
c a ç õ e s  p a r a  q u e  s e  o b t e n h a  a  c o n c l u ­
s ã o  d o  S a n t u á r i o  d a  P e n h a .

D r. Jo ã o  de M acedo {
ADVOGADO )

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 30  
G u im a n â is

T O N E L
Vende-se um, cie i5 pipas. 
Informa este jornal. 4t7

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
Sim bolisa ......

__E legância e distinção!

Águas de Colonin jj 
B rilh a n tin a s  jj
E x tra c to s  jj
F ixa d o res jj
Loções jj
Pó de a r ro z  jj
Rouge jj
Sabonetes jj
Pó ta ico jj

B a to n s :
«Hofali»-«Ku-Ki».
C rem e d ia  e n o ite : 

«Dilicreme». 
A gua de C o lo n ia : 
«Flores de Maio». 
P etró le o  Q u ím ic o : 

«Hofali».
V e r n iz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está, na MODA!
A* Venda nos bons estabelecimentos 

348 cio Concelho.

Monsenhor João Jtibciro
Na próxima sexia-feira, dia 

13, passa o l.° aniversário sô­
bre a morte do virtuoso Arci­
preste de Guitnarãis e pároco 
de Nossa Senhora da Oliveira, 
Monsenhor João António Ri­
beiro, figura veneranda de

Apóstolo que é recordada com 
a mais viva saudade e que ja­
mais poderá ser esquecida, 
pela acção notável que desen­
volveu em todo o nosso Ar- 
ciprestado, sempre norteado 
pelos sãos princípios do cris­
tianismo e pugnando pelos di­
reitos da Igreja,

O quanto Monsenhor João

Ribeiro era estimado e queri­
do do nosso povo provou-o, 
eloqúentemente e há pouco 

, tempo ainda, essa Romagem 
| de Saudade que levou até 
; junto do seu mausoléu muitas 
centenas de pessoas de tôdas 
as camadas sociais, e que fo­
ram juncar de flores a sua úl­
tima morada, junto da qual 
uma vez mais oraram pelo 
eterno descanso do saudoso 
sacerdote.

Comemorando o l.° aniver­
sário do lutuoso acontecimen­
to, haverá, na próxima sexta- 
-feira, sufrágios por sua alma.

« —  —  ■ --------- a
T r a n s p o r t e .  .  1 . 4 8 7 $ 5 0

R e c e b e m o s  p a r a  o s  n o s ­
s o s  p o b r e s :

Á l v a r o  d a  C u n h a  O l i v e i ­
r a ,  d e  V i z e l a . . . . . . . . . . . . .  8 5 0 0 ^ )

E m  s u f r á g i o  d a  a l m a  d o  
i n d i t o s o  e s t u d a n t e  S r .
J o s é  R i b e i r o  d a  S i l v a  
X a v i e r ,  r e c e b e m o s  p a ­
r a  o s  n o s s o s  p o b r e s ,  
d e  u m  g r u p o  d e  e s t u ­
d a n t e s  U n i v e r s i t á r i o s ,  
a m i g o s  e  c o l e g a s  d o  
e x t i n t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 0 S 0 0  ( a )

A  t r a n s p o r t a r .  .  .  1 . 5 4 5 $ 5 0

( a )  C o n t e m p l á m o s  4  p o b r e s  a  1 $ 0 0  
e  2  a  2 $ 00 .

—  V a m o s  p r o c e d e r  à  d i s t r i b u i ç ã o  
p o r  a l g u n s  d o s  p o b r e z i n h o s  n o s s o s  
p r o t e g i d o s .

O S  C O M B Ó IO S
T e m o s  o u v i d o  v á r i a s  r e c l a m a ç õ e s  

a - p r o p ó s i t o  d a  e x t i n ç ã o  d o  c o m b o i o  
p a r a  o  P ô r t o ,  a o s  d o m i n g o s ,  a o  m e i o -  
- d i a .

A g o r a  o  m e s m o  c o m b o i o  s ó  s e  o r ­
g a n i z a  à s  s e g u n d a s  e  q u i n t a s - f e i r a s .  
N o s  r e s t a n t e s  d i a s  d e i x o u  d e  e x i s t i r .

E m  s u b s t i t u i ç ã o  d o  c o t n b ó i o  d o  
m e i o - d i a ,  a o s  d o m i n g o s ,  h a v e r á  u m  à s  
7 , 2 0  d a  m a n h ã ,  c o m  l i g a ç ã o  p a r a  a  
P ó v o a .

Q u e r e - n o s  p a r e c e r  q u e  a  m e d i d a  
r i ã o  f o i  m u i t o  a c e r t a d a ,  d e m a i s  q u e  
s ã o  a f e c t a d o s  o s  i n t e r ê s s e s  d e  n u m e ­
r o s a s  p e s s o a s .

P o r  q u e  a s s i m  o  e n t e n d e m o s  e  o  
j u s t i f i c a m  p l e n a m e n t e  a s  r e c l a m a ç õ e s  
a p r e s e n t a d a s  p o r  m u i t a s  p e s s o a s ,  c á  
e s t a m o s  a  l e v a n t a r  o  n o s s o  g r i t o ,  e s ­
p e r a n ç a d o s  d e  q u e  o  a s s u n t o  s e r á  d e ­
v i d a m e n t e  p o n d e r a d o  n ã o  s ó  p e l a  D i ­
r e c ç ã o  d a  C o m p a n h i a  d o  N o r t e  d e  
P o r t u g a l ,  m a s  t a m b é m  p o r  S u a  E x . a  
o  S e n h o r  M i n i s t r o  d a s  O b r a s  P ú b l i ­
c a s  e  C o m u n i c a ç õ e s .

Im p o rtan te  reunião

A convite do Sr. Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Quimarãis, reúniram-se na 
passada terça-feira, dia 3 do 
corrente, no Hospital geral de 
Santo António, as Direcções 
das Casas de Caridade, tendo 
sido tratados alguns assuntos 
de grande interêsse para as 
mesmas instituições, entre os 
quais foi estabelecido baixar 
para 6 °/o o juro de capital 
mutuado e fazer uma exposi­
ção às Entidades Superiores, 
relativamente ao abastecimen­
to de cereais às referidas Ca­
sas de Beneficência.

Aquela reunião foi bastante 
concorrida, tendo sido anima­
da a discussão.

A Mesa da Misericórdia foi 
felicitada pela sua iniciativa.

O amor à Jo rra  e c  Qrei
— o/s a nosso ioma.

Feiras de
S .  G U A L T E R

T e r m i n a r a m ,  n a  s e g u n d a - f e i r a ,  a s  
F e i r a s  F r a n c a s  d e  S .  G u a l t e r ,  q u e  a  
e s t a  c i d a d e  a t r a í r a m ,  c o m o  d e  c o s t u ­
m e ,  n u m e r o s a s  p e s s o a s  d o s  c o n c e l h o s  
l i m í t r o f e s ,  t e n d o - s e  r e g i s t a d o ,  p o r  i s ­
s o ,  b a s t a n t e  c o n c o r r ê n c i a .

T a n t o  a  f e i r a  d e  g a d o  b o v i n o  e  s u í ­
n o  c o m o  a  d e  g a d o  c a v a l a r ,  f o r a m  
i m p o r t a n t e s .

O s  f e s t i v a i s  n o c t u r n o s  r e a l i z a d o s  
n o  e s p a ç o s o  L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  
B r a s i l ,  o n d e  s e  f i z e r a m  o u v i r  a s  r e p u ­
t a d a s  B a n d a s  d o  P e v i d é m  e  d o s  B .  
V .  d e  Q u i m a r ã i s ,  s a t i s f i z e r a m .  A s  i l u ­
m i n a ç õ e s  p r o d u z i r a m  b o m  e f e i t o  e  o  
f ô g o  d e  a r t i f i c i o ,  l a n ç a d o  p e l o  h á b i l  
p i r o t é c n i c o  A u g u s t o  F e r n a n d e s ,  d a s  
T a i p a s ,  m e r e c e u  e l o g i o s .

N a  s e g u u d a - f e i r a  t i v e r a m  l u g a r ,  n o  
t e t n p l o  d o s  S a n t o s  P a s s o s ,  a s  s o l e n i ­
d a d e s  r e l i g i o s a s  e m  h o n r a  d e  S .  G u a l ­
t e r ,  q u e  c o n s t a r a m  d e  m i s s a  s o l e n e ,  
d e  m a n h ã ,  e  d e  t a r d e ,  E x p o s i ç ã o ,  
s e r m ã o  p e l o  r e v .  M a n u e l  F r e i t a s  L e i t e ,  
« T e - D e u m »  e  B ê n ç ã o  d o  S S . m o  S a c r a ­
m e n t o .

A  i g r e j a  o s t e n t a v a  u m a  a r t i s t i c a  
d e c o r a ç ã o  e  à s  c e r i m ó n i a s  a s s i s t i r a m  
m u i t o s  f i é i s ,  t e n d o  a g r a d a d o  m u i t o  a  
p a r t e  c o r a l .

A  c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  e x p o s i t o r e s  d e  
g a d o  n o  c e r t a m e  p e c u á r i o ,  f o i  a  s s -  
g u i n t e :

B o v i n o s — R a ç a  B a r r o s S —  l .a C lasse 
— /  Secção — T o u r o s  r e p r o d u t o r e s :
1 .  "  p r é m i o ,  A n t ó n i o  F e r n a n d e s  d e  
A r a ú j o ;  2 . °  p r é m i o ,  J o à o  H e n r i q u e s .  
II  Secção—V a c a s  d e  c r i a ç ã o  e  t r e b a -  
l h o  ( i s o l a d a s ) :  1 . *  p r é m i o ,  J o s é  L u í s  
V i e i r a  d e  C a s t r o ;  2 . °  p r é m i o ,  A n t ó ­
n i o  d a  R o c h a ;  3 . °  p r é m i o ,  J o ã o  L e i t e  

d a  S i l v a  .—UI Secç ão—J u n t a s  d e  v a ­
c a s  d e  c r i a ç ã o  e  t r a b a l h o :  l . °  p r é m i o ,  
A n t ó n i o  F e r n a n d e s  d e  A r a ú j o ;  2 . °  
p r é m i o ,  J o s é  L o p e s  d a  C o s t a ;  3 . °  
p r é m i o ,  A n t ó n i o  N e v e s . — IV Secção 
— J u n t a s  d e  b o i s  d e  t r a b a l h o  :  l . °  p r é ­
m i o ,  J o ô é  R i b e i r o  d e  A b r e u  ( V á r z e a ) ;
2 .  °  p r é m i o ,  J o ã o  J o s é  R i b e i r o  d e  

A b r e u  ( C e l e i r o ) . —  V S ecção — j u n t a s  
d e  n o v i m o s :  1 . ®  p r é m i o ,  J o s é  F e r n a n ­
d e s  ( E s p o r õ e s - B r a g a ) ;  2 . °  p r é m i o ,  
J o a q u i m  A l v e s .

S u i n o s — 2 .a Classe — I  Secção — 
V a r r a s c o s :  í . ‘  p r é m i o ,  J o ã o  C a r d o s o  
d e  M e n e s e s . —  I I I  S ecção—P o r c a s  d e  
c r i a ç ã o  ( b á c o r o s ) :  1 . ®  p r é m i o ,  J o ã o  
F r a n c i s c o  M é n d e s .

G a d o  c a v a l a r — 3 .a Classe — I  Sec­
ç ã o —  G a i r a u o s ) :  l . °  p r é m i o ,  J o s é  
P i n t o  T e i x e i r a  d a  C o s t a  ( S e r z e d e l o . —  
I I  Secção — ( G a r r a n o s ) :  l . °  p r é m i o ,  
A n t ó n i o  L o p e s  M a r t i n s  ( Q u i i i c h ã i s -  

- F a f e ) . — I I I  S ecção—É g u a s :  l . °  p r é ­
m i o ,  H i l á r i o  R o d r i g u e s  M a r t i n s ,  d e  
S .  M i g u e l  d a  C a r r e i r a  ( B a r e e l o s ) .

Feira dos Saldos

C o m  r e t u m b a n t e  ê x i t o ,  o  n o s s o  
i l u s t r e  c o l e g a  « j o r n a l  d e  N o t í c i a s » ,  
d o  P ô r t o ,  a c a b a  d e  r e a l i z a r  m a i s  u m a  
d a s  s u a s  m u i t a s  e  i n t e r e s s a n t e s  e  ú t e i s  
i n i c i a t i v a s ,  i n t e r e s s a n d o  n e l a  t o d o  o  
N o r t e  d o  P a í s ,  p o r  c u j o  p r o g r e s s o  t a n ­
t o  e  t ã o  d e v o t a d a m e n t e  t e m  p u g n a d o .

A  F E I R A  D O S  S A L D O S ,  q u e  n o  
p e n ú l t i m o  s á b a d o  s e  i n a u g u r o u  n o  
a m p l o  e  a d m i r á v e l  P a l á c i o  d e  C r i s t a l ,  
c o n s t i t u i  u m  a c o n t e c i m e n t o  n o t á v e l  e  
t e m  p o r  i s s o  m e s m o  a t r a í d o  à q u ê l e  
r e c i n t o  m u i t o s  m i l h a r e s  d e  p e s s o a s .

T ê m  s i d o  u u â n i m e s  o s  l o u v o r e s  à  
o b r a  r e a l i z a d a .  A  « F e i r a  d o s  S a l d o s »  
f i c a r á  n a  m e m ó r i a  d e  t o d o s  q u a n t o s  a  
v i s i t e m ,  d e m a i s  q u e  a s  d i v e r s õ e s  s e  
v ã o  s u c e d e r ,  u m a s  a p ó s  o u t r a s ,  d e  
f o r m a  a  p r e n d e r  a  a t e n ç ã o  d e  t o d o s  e  
a  d e i x a r  n o s  v i s i t a n t e s  a  m a i s  a g r a d á ­
v e l  i m p r e s s ã o .

P a r a b é n s ,  p o i s ,  m u i t o s  p a r a b é n s  a o  
« J o r n a l  d e  N o t í c i a s »  e  a  q u a n t o s  c o ­
l a b o r a r a m  u a  o r g a n i z a ç ã o  d o  i m p o r ­
t a n t e  c e r t â m e .

J. HlâURIL DE FARIA
„ A D V O G A D O

ESCRITÓRIO: Provisoriamente em 
sua residência—A V E N I D A N.o 4  

(Á s  O b r a s ) ----------
D a s  I O  f t s  h o r a s

FOLHETIM OU «HOílCIAS DE BUIMARAlS»N .o 2 5
T. eyxxist».

Aventuras do 
Cavaleiro de Bérault

CAPITULO V

A v i n g a n ç a

E ,  a s s i i n  d i z e n d o ,  b a t i a  i n a l i c i o s a -  
i n e n t e  n u m  a r c a b u z  q u e  t i n h a  e n c o s ­
t a d o  a  u m a  c a d e i r a .

R e s p i r e i  c o m  f ô r ç a .  A  p r ó p r i a  
i m i n ê n c i a  d e  p e r i g o  a u m e n t a v a  o  m e u  
s a n g u e - f r i o .  M u d e i  d e  t o t n ,  e ,  r i n d o -  

- m e  r u í d o s a m e n t e ,  e x c l a m e i :
—  A h  !  M u i t o  b e m  !  E s t a i s  d e l i b e ­

r a d o s  a  i s s o ?  P o i s  p a r t a m o s ,  e  q u a n ­
t o  m a i s  d e p r e s s a  m e l h o r ,  por que

m a i s  c ê d o  c h e g a r e i  a  T a r b e s  e  m e  
v e r e i  l i v r e  d a  v o s s a  c o m p a n h i a  1 

O  l o c a n d e i r o  e r g u e u - s e  :
—  E s t o u  à s  v o s s a s  o r d e n s .
N ã o  p u d e  o b s t a r  a  q u e  u m  c a l e f r i o  

m e  c o r r e s s e  o  c o r p o .  A  p o l i d e z  d a ­
q u e l e  h o m e m  i m p r e s s i o n a v a - m e  m u i ­
t o  m a i s  d o  q u e  a s  s u a s  a m e a ç a s .  E u  
c o n h e c i a - o  b e m ,  e  t i n h a  a  c e r t e z a  d e  
q u e  e l a  e r a  d e  m a u  a g o i r o  p a r a  i n i t n .

M a s  e u  n ã o  t i n h a  p i s t o l a s ,  d i s p u n h a  
a p e n a s  d e  a r m a s  b r a n c a s ,  e  s a b i a  q u e  
q u a l q u e r  r e s i s t ê n c i a  e m  t a i s  c o n j u n ­
t u r a s  s e r i a  n ã o  s ó  i n ú t i l ,  m a s  a t é  p e ­
r i g o s a .  S a í ,  p o r t a n t o ,  c o m  u m  a r  
d e s e m b a r a ç a d o ,  s e g u i d o  d o  l o c a n d e i ­
r o ,  q u e  l e v a v a  a  m i n h a  s e l a  e  o s  m e u s  
s a c o s .

A l é m  d o s  d o i s  c a v a l e i r o s ,  m a i s  n i n ­
g u é m  e s t a v a  n a  r u a .  O  s o l  a i n d a  n ã o  
t i n h a  r a i a d o  ;  a  t e m p e r a t u r a  e r a  c o r ­
t a n t e ,  e  o  c é u ,  p a r d a c e n t o ,  e s t a v a  e n -  
n e v o a d o .  0 9  m e u s  p e n s a m e n t o s  r e ­
p o r t a v a m - s e  à q u e l a  m a n h ã  e m  q u e  
e u  t i n h a  e n c o n t r a d o  o  s a q u i n h o ,  n a ­
q u e l e  m e s m o  l u g a r ,  q u á s i  à  m e s i n a  
h o r a ,  e  a  c a b e ç a  a b r a z o u - s e - m e  a o  

l e m b r a r - m e  d o  q u e  l e v a v a  e s c o n d i d o  
no fôrro duma bota. Mas 0 ar 9êco

d o  l o c a n d e i r o  e  o  s i l ê n c i o  d o s  s e u s  
d o i s  c o m p a n h e i r o s ,  c u j o s  o l h o s  e v i t a ­
v a m  o b s t i n a d a m e n t e  o s  m e u 9 ,  g e l a ­
r a m - m e  d e  n o v o  T i v e  t e n t a ç õ e s  d e  
m e  r e c u s a r  a  m o n t a r  e  p a r t i r ;  m a s  
s a b e n d o  b e m  a  l o u c u r a  d u m a  t a l  r e ­
s o l u ç ã o ,  q u e  p o r  c e r t o  d a r i a  à q u e l e s  
h o m e n s  a  o c a s i ã o  q u e  d e s e j a v a m ,  d o ­
m i n e i  ê s s e  i m p u l s o  d e  r e v o l t a  e ,  I c n -  
t a m e n t e ,  a p r o x i m e i - m e  d a  m i n h a  m o n ­
t a d a .

—  S u r p r e e n d o - m e  d e  q u e  n ã o  m e  
p e ç a m  a  e s p a d a ,  —  d i s s e  e u ,  n u m  t o m  
d e  s a r c a s m o ,  a o  m o n t a r .

—  N ó s  n ã o  t e m o s  m ê d o . . .  — r e s ­
p o n d e u  g r a v e m e n t e  0  l o c a n d e i r o .  —  
P o d e i s  f i c a r  c o m  e l a . . .  p o r  a g o r a . . .

N ã o  l h e  r e s p o n d i ,  —  p o i 9 q u e  p o ­
d e r i a  e u  d i z e r - l h e ?  —  e  d e s c e m o s  a  
r u a  a  p a s s o ,  ê i e  e  e u  à  f r e n t e ,  e  C i o u  
e  o  o u t r o  a t r á s .  A q u e l a  p a r t i d a  f e i t a  
t a n t o  à  v o n t a d e ,  a  i n d i f e r e n ç a  d a q u e l e s  
h o m e n s  q u e  n ã o  s e  i m p o r t a v a m  d e  
q u e  o s  v i s s e t n  n e m  d o  q u e  s e  p u d e s s e  
p e n s a r ,  t u d o  Í 9s o  c o n t r i b u í a  p a r a  q u e ­
b r a n t a r  a  m i n h a  c o r a g e m  e  p a r a  t o r ­
n a r  m a i s  p r o f u n d o  o  s e n t i m e n t o  d o  
m e u  p e r i g o .  E u  t i n h a  a  i n t u i ç ã o  d e  
que eles suspeitavam de mim, que

h a v i a m  a d i v i n h a d o  m a i s .  d e  m e t a d e  
d a  n a t u r e z a  d a  m i n h a  m i s s ã o  e m  C o -  
c h e f o r ê t ,  e  q u e  não e s t a v a m  d i s p o s t o s  
a  c i n g i r - s e  e s t r i t a m e n t e  à s  o r d e n s  q u e  
t i n h a m  r e c e b i d o .  E m  p a r t i c u l a r ,  a  
p r e s e n ç a  d e  C i o u  i n s p i r a v a - m e  o s  
p i o r e s  p r e s s e n t i m e n t o s .  O  s e u  r o s t o  
m a g r o  e  t ô r v o ,  o s  s e u s  o l h o s  e n c o v a ­
d o s  e  o  s e u  p r ó p r i o  m u t i s m o ,  g e l a ­
v a m - m e .  N o  c o r a ç ã o  d a q u e l e  h o m e m  
n ã o  h a v i a  l u g a r  p a r a  a  p i e d a d e .

A v a n ç á v a m o s  a  p a s s o ,  e  d e c o r r e u  
c ê r c a d e m e i a h o r a  a n t e s  d e a l c a n ç a r m o s  
a  e m i n ê n c i a  d o n d e  e u ,  p e l a  p r i m e i r a  
v e z ,  d e s c o r t i n a r a  C o c h e f o r ê t .  P a r a  
d a r m o s  d e s c a u ç o  a o s  c a v a l o s  p a r a m o s  
n o  m e i o  d a s  c a r v a l h e i r a s  d o n d e  e u ,  

p o u c o  t e m p o  h a v i a ,  t i n h a  v i s t o  t o d o  
o  v a l e ,  e  i m a g i n a - s e  f à c i l n i e n t e  o s  s e n ­
t i m e n t o s  q u e  m e  a s s a l t a r a m  e n q u a n t o  
r e v i a  a q u e l a  c ê n a .  M a s  p o u c o  t e m p o  
t i v e  p a r a  m e  e n t r e g a r  à s  m i n h a s  r e ­
f l e x õ e s  e  à s  m i n h a s  r e c o r d a ç õ e s .  U m a  
p a l a v r a  b r e v e ,  e  r e c o m e ç a m o s  a  m a r ­
c h a .

A  u m  q u a r t o  d e  m i l h a  m a i s  l o n g e ,  
a  e s t r a d a  d e  T a r b e s  e n t r a n h a - s e  n o  
v a l e .  E s t á v a m o s  a  m e i o  c a m i n h o  d a  
descida, quando 0 locandeiro esten­

d e u  s u b i t a m e n t e  a  m ã o  e  s e  a p o s s o u  
d a s  r é d e a s  d o  t n e u  c a v a l o ,  d i z e n d o :

—  P o r  a q u i .
V i  q u e  ê l e  m e  q u e r i a  f a z e r  t o r n e a r  

u m  p e q u e n o  c a m i n h o  q u e  s e  d i r i g i a  
p a r a  s u d o e s t e .  E r a  u m  s i m p l e s  a t a ­
l h o ,  c o b e r t o  d e  a f v o r e d o ,  q u e  e u  n ã o  
s a b i a  o n d e  l e v a v a .  P a r e i  o  m e u  c a v a l o .

—  P o r q u ê  ?  —  p r e g u n t e i  v i o l e n t a ­
m e n t e .  —  j u l g a s  q u e  n ã o  s e i  o  c a m i ­
n h o  ? . . .  E '  p o r  a l i  a  e s t r a d a  d e  T a r ­
b e s  !

—  I s s o  é ,  —  r e s p o n d e u  ê l e  b r u s c a ­
m e n t e . —  M a s  n ã o  é  a  T a r b e s  q u e  
n ó s  v a m o s . . .

—  E n t ã o  a o n d e  é  ? . . .
—  H a v e i s  d e  s a b ê  l o  d a q u i  a  p o u ­

c o ,  - t o r n o u - m e  c o m  u m  m a u  s o r r i s o .
—  M a s  e u  q u e r o  s a b ê - l o  j á  !  —  e x ­

c l a m e i ,  n ã o  p o d e n d o  d o m i n a r  p o r  
i n a i s  t e m p o  a  m i n h a  c ó l e r a .  —  V i m  
a t é  a q u i ,  e  s e r - l h e s - á  m a i s  f á c i l  l e v a -  
r e m - i n e  m a i s  l o n g e  s e  m e  d i s s e r e m  o  
q u e  q u e r e m  f a z e r !

—  E s t a i s  d o i d o  !  —  c h a c o t e o u  ê l e .
—  I s s o  é  q u e  n ã o  e s t o u  I  Q u e r o  

s o m e n t e  s a b e r  a o n d e  m e  l e v a m  l
— A Espanha* Estais satisfeito ?

O  c o r a ç ã o  d e u - m e  u m  s a l t o .
—  E  q u e  f a r ã o  d e  m i i n  q u a n d o  c h e ­

c a r m o s  ?  —  p r e g u n t e i  a i n d a .
—  E n t r e g a m o s - v o s  a  u n s  a m i g o s  

n o s s o s  s e  v o s  p o r t a r d e s  b e m ,  —  r e s ­
p o n d e u - m e  o  l o c a n d e i r o  e m  t o m  b r e v e .  
—  S e n ã o ,  h á  u m  m e i o  m u i t o  m a i s  
s i m p l e s  e  q u e  n o s  d i s p e n s a r i a  d u m a  
b o a  p a r t e  d a  c a m i n h a d a . . .  P e n s a i  e  
d i z e i :  0  q u e  p r e f e r i s ?

CAPITULO VISob 0 pico do Meio-dia
E r a ,  p o i s ,  a q u e l e ,  o  d e s t i n o  q u e  m e  

d a v a m .  D u a s  o u  t r ê s  h o r a s  d e  c a m i -  
- n h a d a  a o  s u t ,  e n t r e  a s  l o n g a s  m u r a ­

l h a s  c i n t i l a n t e s  d e  b r a n c u r a  q u e  s e  
a l o n g a v a m  a  l e s t e  e  a  o e s t e ,  p o r  c i m a  
d o s  b o s q u e s  s o m b r i o s .  P a r a  a l é m ,  
a  E s p a n h a .

Continua.
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Admissão aos Liceus.
Educação moral e religiosa.
Aiimeotação moito boa. Pegam ioformações aos alooos e famílias.

Não quere nem precisa de lucros.
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, soa proprietária. 
Pensão, 300$00, com o aumento de 20 °/ 
Peçam prospectos e comparem.
Matrícula ao Liceu (sem multa) de 1 a 16 de AgOsto.0 Colégio MAIS EC0N0MIC0 de Portugal.

Director: —  ©P.8 c lo sé  & a r  los S im ões M eloso óe tJUmaiàa.

íutiCode
Boletim Elegante
Partida* • chegadas

Encontra-se a descansar etn Viana- 
- âo-Castelo o nosso ilustre conterrâneo 
e amigo sr. Prof. Abel Cardoso.

—  De Coimbra partiu para Vinhais, 
onde vai descansar uma temporada, o 
nosso prezado amigo e distinto Prcf. 
Liceal sr. Dr. Manuel José Ferreiro 
da Costa.

—  Partiu do Pôrto para Espinho o 
nosso prezado amigo sr. Dr. Vasco 
Marques.

—  Tem estado nesta cidade de visita
a sua familia, a nossa ilustre colabo­
radora sr . a  D. Maria José Ribeiro 
Vilas Soares. ***

—  Com suas famflias partiram para 
Espinho os nossos prezados amigos 
srs. Antero II. da Silva e João Dias 
Pinto de Castro.

—  Encontram-se a veranear na Pó­
voa de Varzim as familias dos nossos 
prezados amigos srs. Dr. João de Ma­
cedo, Dr. João de Almeida, Martinho 
de Moura, Dr. Manuel Jesus de Sou­
sa, Dr. Jorge da Costa Antunes, José  
Pinto Teixeira de Abreu, Izidro José  
Ferreira, Manuel Alves de Oliveira, 
Manuel da Cunha Machado, Armando 
Martins Ribeiro da Silva, Antônio J o ­
sé Pereira Rodrigues, Artur César dos 
Santos Pinheiro, Antônio de Sousa Li­
ma, José Mendes Ribeiro, José Teixei­
ra, Antônio Vaz da Costa, Amadeu 
Cêsat dos Santos Pinheiro, Dr. Teo- 
doro Teixeira Pita, Antônio da Silva 
e Castro, desta cidade; Armindo de 
Freitas Lima, de Lordelo e José  de 
Abreu Guimarãis, de S. Martinho de 
Candoso.

—  Encontra-se nas suas propi ieda- 
des de Serzedelo a familia do nosso 
prezado amigo sr, Manuel Joaquim da 
Cunha Machado.

—  Acompanhado de sua esposa tem 
estado nesta cidade o nosso prezado 
amigo sr. Totnaz Rocha dos Santos, 
ilustre Presidente da Junta de Turis­
mo das Taipas.

—  Acompanhado de sua espôsa, tem 
estado na sua casa da Mògada, Taipas, 
o ilustre Oficial da Armada e Director 
dos Portos de Leixões e Douro, sr. 
Comandante Carvalho Cruto.

—  De visita a sua fam ília e acom­
panhado de sua espôsa, tem estado nes­
ta cidade o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Ilerculano Dias de Castro 
Queiroz.

—  'Também esteve entre nós, há dias, 
o nosso prezado amigo sr. António 
Salgado, de Riba d’Ave.

—  Regressou ae Pôrto o nosso pre­
zado amigo sr. Custódio Ferreira de 
Oliveira.

—  Com sua familia regressou da 
Póvoa de Varzim às suas propriedades 
de Ronfe, o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Marques.

—  Acompanhado de sua espôsa en­
contra-se nesta cidade, em gôzo de f é ­
rias, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Dr. Serafim Ferreira de Oli­
veira.

—  Esteve nesta cidade o distinto 
Maestro sr. Cap. Jacinto Figueiras.

—  Com sua familia encontra-se a 
veranear em Vila do Conde o nosso 
prezado amigo sr. Domingos Leite de 
Castro.

—  Esteve nesta cidade ante-ontem o 
nosso prezado amigo sr. Hermenigildo 
da Cunha e Costa, do Pôrto.

—  Acompanhado de sua espôsa e 
filhos fo i  passar uns dias a Leiria, o 
nosso prezado amigo e conceituado in­
dustrial sr. Joaquim da Silva Xavier.

—  Também foi passar uns dias a 
Monção, terra da sua naturalidade, o 
nosso prezado amigo sr. Armando Um- 
berto Gonçalves.

—  Acompanhado de sua espôsa e fi­
lho partiu pdra Vila do Conde o nosso 
prezado amigo e distinto clinico sr. 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha.

— ■ Deu-nos ontem o prazer da sua 
aisita o nosso bom amigo sr. Domin­
gos Pinto Martins, do Pôrto.

Esentea
Tem estado doente a menina Maria

da Conceição Dias de Castro Fernan- 
des, filha do nosso prezado amigo sr. 
João  Mendes Fernandes e aluna do 
Liceu de Martins Sarmento. Deseja­
mos as suas breves melhoras.

—  Tem estado doente a sr.* D. Ma­
ria da Conceição da Silva Guimarãis, 
filha do nosso prezado conterrâneo e 
amigo, residente em Lisboa, sr. Jacin­
to Guimarãis.

—  Esteve doente encontrando-se já  
restabelecida, a sr.* D. Maria dos An­
jos Freitas Carneiro ,  espôsa do nosso 
prezado amigo sr. Bráulio Teixeira 
Carneiro.

—  J á  se encontra restabelecida, ten­
do regressado do Hospital da Miseri­
córdia  a  sua casa, a antiga e estimada 
modista local sr.* D. Ana Já lia  do Sa­
cramento Mendes.

—  Continua doente o menino João  
Afonso, filho do nosso bom amigo sr. 
Paulino de Magalhãis.

—  Também tem estado doente o filho 
mais novo do nosso prezado camarada 
de “O Primeiro de Janeiro„ sr. João  
de Deus Pereira.

—  A-fim-de tratar da sua saúde foi 
internado no Sanatório Maritimo de 
Francelos o menino Fernando, filho do 
nosso prezado amigo e conceituado co­
merciante local sr. João A. Silva Gui­
marãis.

Desejamos o breve e completo resta­
belecimento dos doentes.

Baptizaâo
Na igreja paroquial de S. Paio, 

baptizou-se, no domingo, uma filhinha 
do nosso prezado amigo sr. António 
Laranjeiro dos Reis e de sua espôsa, 
que recebeu o nome de Maria Madalena.

Foram padrinhos o sr. Alfredo Nor- 
oerto da Silva Oliveira, tio materno e 
a menina Maria Odilia da Silva Maia, 
sua prima.

Aniversário* natalícios
F a z e m  a n o s :
No dia 10, os nossos prezados ami­

gos srs. Luis Cardoso de Macedo e 
Meneses (M argaride); Dr. Alfredo 
Peixoto, distinto clinico e José Pinto 
Pereira de Oliveira, conceituado comer­
ciante; no dia 11, a sr.* D. Albina 
Iracema de Quadros F lores; no dia 
12, os nossos prezados amigos srs. 
Amadeu C. Penafort, importante in­
dustrial e Manuel Martins; no dia 14, 
o interessante menino José Manuel 
Moniz Lima ,  estremecido filho do nos­
so prezado amigo sr. António de Sou­
sa Lima e o também nosso prezado 
amigo sr. Aprigio Neves de Castro ; no 
dia 15, a sr.* D. Maria Angelina de 
Araújo Abreu Brandão e o nosso pre­
zado amigo, residente em Braga, sr. 
Carlos Teixeira Pinto e Castro.

Fêz anos no passado dia 3 o nosso 
prezado amigo sr. Carlos Pinto Leite, 
hábil contabilista.

“Noticias de Guimarãis„  apresenta- 
-Uies os seus cumprimentos de felici­
tações. _ _ _ _ _

Diversas Notíoias

r o  M a r t i n s  d a  S i l v e  C a m p o s ,  f i l h o  d o  
n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  S r .  T e n e n t e  
Á l v a r o  M a r t i n s  d e  C a m p o s .

M u i t o s  p a r a b é n s .

Çrupo €xcursionisla 
gos do (?. de J e s u s »
A D i r e c ç ã o  d e s t e  G r u p o  r e s o l v e u  

p r o m o v e r  u m a  r o m a g e m  a  N o s s a  
S e n h o r a  d a  A s s u n ç ã o ,  d e  S a n t o  T i r -  
s o  ( M o n t e  C ó r d o v a ) ,  n o  d o m i n g o ,  
d i a  22  d e  A g ô s t o ,  a c h a n d o - s e  a b e r t a  
a  i n s c r i ç ã o ,  d e s d e  j á ,  n a  c a s a  d o  S r .  
A n t ó n i o  A n t u n e s  d a  C u n h a ,  ã  R u a  
d a  R e p ú b l i c a .

Sugares vagos
E n c o n t r a m - s e  v a g o s  o s  l u g a r e s  d e  

p r o f e s s o r e s  d a s  s e g u i n t e s  e s c o l a s  d ê s -  
t e  c o n c e l h o  : — A z u r é m ,  G o n d o m a r  e  
U r g e z e s .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Saata. Casa. M. de Suimarãic

M aria Cândida Lemos Sam paio
V i t i m a d a  p o r  d o e n ç a  q u e  n ã o  p e r ­

d o a  e  n a  f l o r  d a  i d a d e  e  a r r e b a t a d a  
a o  a m o r  d e  s e u s  a m a d o s  p a i s ,  f a l e ­
c e u  n a  t e r ç a - f e i r a ,  3  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s  5  h o r a s  d a  m a n h ã ,  a  m e n i n a  
M a r i a  C â n d i d a  L e m o s  S a m p a i o ,  f i l h a  
d a  s e n h o r a  D .  S i l v i n a  A n t ó n i a  R i b e i ­
r o  L e m o s  S a m p a i o  e  d o  n o s s o  b o m  
a m i g o  S r .  A n t ó n i o  J a i m e  F e r r e i r a  
S a m p a i o .

A  i n d i t o s a  m e n i n a  e r a  i r m ã  d o  e s ­
t u d a n t e  S r .  J o s é  L e m o s  e  d a s  s e n h o ­
r a s  D .  S i l v i n a  L e m o s  d e  F r e i t a s  e  
D .  M a r i a  d e  L e m o s  S a m p a i o  e  c u n h a ­
d a  d o  S r .  E d u a r d o  J o s é  d e  F r e i t a s ,  
e m p r e g a d o  i n d u s t r i a l .

O  s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u - s e  n a  q u a r ­
t a  f e i r a ,  à s  í o  h o r a s ,  p a r a  o  C e m i t é ­
r i o  d e  A t o u g u i a ,  e m  c u j a  C a p e l a  f o ­
r a m  r e z a d o s  o s  r e s p o n s o s  d e  s e p u l ­
t u r a .

A ’  f a m í l i a  e n l u t a d a  a p r e s e n t a m o s  
c o n d o l ê n c i a s .

Xiceu de Jrtartins Sarmento
O s  e x a m i n a n d o s  a  q u e m  f a l t a  u m a  

s ó  d i s c i p l i n a ,  p a r a  c o n c l u s ã o  d o  i . °  
o u  2 . °  c i c l o ,  d e v e m  r e q u e r e r  ê s s e  e x a ­
m e  a t é  a o  d i a  . i o  d e  S e t e m b r o  p r ó ­
x i m o .

jÇ gressâo à  pau lada
N a  n o i t e  d e  d o m i n g o ,  n o  d e c o t r e r  

d o  f e s t i v a l  d a s  F e i r a s  F r a n c a s  d e  
S .  G u a l t e r ,  n o  L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  
d o  B r a s i l ,  J o s é  R i b e i r o ,  m a i s  c o n h e ­
c i d o  p e l o  « B a r r o c a » ,  s o l t e i r o ,  d e  3 2  
a n o s ,  c a r r e j ã o ,  r e s i d e n t e  n o  L a r g o  

i 3  d e  F e v e r e i r o ,  a g r e d i u  à  p a u l a d a  
J o s é  d e  C a s t r o ,  s o l t e i r o ,  d e  20  a n o s ,  
r e s i d e n t e  n a  R u a  E l i a s  G a r c i a ,  c a u ­
s a n d o - l h e  u m  f e r i m e n t o  n a  c a b e ç a ,  
p e l o  q u e  t e v e  d e  r e c e b e r  c u r a t i v o  n o  
H o s p i t a l  d a  M i s e r i c ó r d i a .

Serviço de fa rm á c ia s
H o j e ,  d o m i n g o ,  e s t á  d e  s e r v i ç o  

p e r m a n e n t e  a  F a r m á c i a  B a r b o s a ,  a o  
L a r g o  d o  T o u r a l .

p e lo  €nsino
T r a n s i t o u  d o  2 . °  p a r a  o  3 . °  a n o  d o  

L i c e u ,  c o m  b o a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  o  i n t e ­
l i g e n t e  e s t u d a n t e  S r .  F r a n c i s c o  A l v a »

V i d a  C a t ó l i c a
P a d r o e i r a  d a  C i d a d e — N a  s e x t a - f e i ­

r a ,  d i a  6 ,  c o m e ç o u  a  n o v e n a  d e  N o s ­
s a  S e n h o r a  d a  O l i v e i r a ,  à s  2 i , 3 o  h o ­
r a s .

E m  c o n c l u s ã o  h a v e r á  a  f e s t i v i d a d e  
e m  h o n r a  d a  P a d r o e i r a  d a  C i d a d e ,  
n o  p r ó x i m o  d o m i n g o ,  d i a  i 5 ,  c o n s ­
t a n d o  d e :  M i s s a  S o l e n e ,  à s  i i  h o r a s ,  
e  à s  i B ,  E x p o s i ç ã o ,  S e r m ã o ,  A d o r a ­
ç ã o  d o  S S .ra0 S a c r a m e n t o  e  C o n s a ­
g r a ç ã o  a  N o s s a  S e n h o r a .

S e r á  o r a d o r  n a  f e s t i v i d a d e  o  r e v .  
M a n u e l  D o m i n g u e s  B a s t o s  ( S a n t a  
C r u z ) ,  i l u s t r e  s o c i ó l o g o  e  u m  d o s  
m e l h o r e s  p r è g a d o r e s  d a  A r q u i d i o c e ­
s e  d e  B r a g a .

S .  D o m i n g o s — N a  q u a r t a - f e i r a  r e a ­
l i z o u - s e ,  n a  C a p e l a  d a  V .  O .  T .  d e  
S .  D o m i n g o s ,  a  f e s t i v i d a d e  e m  h o n r a  
d o  s e u  P a d r o e i r o ,  t e n d o  h a v i d o ,  d e  
m a n h ã ,  m i s s a  c a n t a d a  e ,  à  t a r d e ,  
s e r m ã o ,  b ê n ç ã o  d o  S S .m0 S a c r a m e n ­
t o  e  o u t r a s  c e r i m ó n i a s .

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12 
Guimapães

C ã o  c o e l h e i r o
D e s a p a r e c e u ,  h á  d i a s ,  c o m  o s  s i ­

n a i s  a m a r e l o  e  b r a n c o .  D á  p e l o  n o m e  
d e  « G i b r e i r o » .

G r a t i f i c a - s e  q u e m  o  e n t r e g a r ,  o u  
p r o c e d e - s e  a  t o d o  o  t e m p o  c o n t r a  
q u e m  o  r e t i v e r .

J o s é  P a u l o — A v e n i d a  M i g u e l  B o m ­
b a r d a ,  3 2 — G u i m a r ã i s .  4St

Quinta na Abação
V e n d e - s e  o  d i r e i t o  a  m e t a d e  d e  

u m a  q u i n t a ,  n a  f r e g u e s i a  d e  S .  T o m é  
d e  A b a ç ã o .

I n f o r m a  o  S o l i c i t a d o r  F a r i a — G u i ­
m a r ã i s .  498
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H e ç ã o  s o e i a l
para os operários da in­

dústria têxtil de Guimarãis

A  r e u n i ã o  c o n v o c a d a  p e l o  D e l e g a ­
d o  d o  I .  N .  T .  P .  e m  B r a g a ,  E x . m0 
S r .  D r .  H e u r i q u e  C a b r a l ,  p a r a  o  G r é ­
m i o  d o  C o m é r c i o  d e  G u i m a r ã i s ,  n a  
p a s s a d a  s e x t a - f e i r a ,  e n t r e  o s  i n d u s ­
t r i a i s  d e s t a  c i d a d e  e  P e v i d é m ,  t e v e  
g r a n d e s  r e p e r c u ç õ e s  n e s t e  c o n c e l h o .

F i c o u  a s s e n t e  q u e  s e r i a  m i n i s t r a d a  
a o s  o p e r á r i o s  u m a  r e f e i ç ã o  d i á r i a ,  
o f e r e c i d a  p e l o s  p a t r õ e s ,  n u m  g e s t o  d e  
g r a n d e z a  s o c i a l ,  n e s t a  h o r a  g r a v e  q u e  
s e  a t r a v e s s a .

B e m  c o m p r e e n d e r a m  o s  S r s .  I n d u s ­
t r i a i s  o  a l c a n c e  d e s t a  i d e i a ,  c e d e n d o  
p r o n t a m e n t e  a o  a l v i t r e  q u e  n u m  g e s t o  
d e  o p o r t u n i d a d e  o  D e l e g a d o  d o  I n s ­
t i t u t o  N .  T .  P .  l e v o u  à  s u a  a p r e c i a ç ã o .

P r o s s e g u i n d o  n a  c a m p a n h a  d e  a u ­
x í l i o  s o c i a l ,  o  S r .  D e l e g a d o  d o  I n s t i ­
t u t o  N .  T .  P .  p a r t i r á  e m  b r e v e  p a r a  
L i s b o a  p a r a  t r a t a r  j u n t o  d o  p o d e r  
c e n t r a l  d a  e f i c i ê n c i a  d o  s e u  p l a n o .

S o m e n t e  l o u v o r e s  m e r e c e m  o s  S r s .  
I n d u s t r i a i s  e s c l a r e c i d o s  e  o  S r .  D r .  
H e n r i q u e  C a b r a l  p e l o s  b e n e f í c i o s  q u e  
t r o u x e r a m  à  g r a n d e  f a m í l i a  o p e r á r i a  
d o  c o n c e l h o .

A  i d e i a ,  p o s t a  a  c o r r e r  p e l a  c i d a d e ,  
e  e m  P e v i d é m ,  p r o v o c o u  u m a  o n d a  
d e  a l e g r i a  n o  o p e r a r i a d o  t ê x t i l  q u e  
a s s i m  v ê  s a t i s f e i t a s  a s  s u a s  m a i s  o p o r ­
t u n a s  p r e o c u p a ç õ e s .

S e s s ã o  o rd in ária  do dia 6
N a  S a l a  d e  D e s p a c h o  d o  H o s p i t a l  

G e r a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o  r e t i n i u ,  s o b  
a  p r e s i d ê n c i a  d o  P r o v e d o r  S r .  M á r i o  
d e  S o u s a  M e n e s e s ,  a  M c s a  A d m i n i s ­
t r a t i v a  d a  S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r ­
d i a ,  e n c o n t r a n d o - s e  p r e s e n t e  a  m a i o ­
r i a  d o s  m e s á r i o s .

F o r a m  t o m a d a s  a s  s e g u i n t e s  d e l i ­
b e r a ç õ e s  :

B a i x a r  p a r a  6  % ,  n o s  t e r m o s  d o  
D e c r e t o  n . °  12 . 345 ,  a  t a x a  d o  j u r o ;

— A c t u a l i z a r  o  R e g u l a m e n t o  I n t e r ­
n o  d o  R e c o l h i m e n t o  d a s  T r i n a s ;

—  F i x a r  o s  d e v e r e s  d o  C a p e l ã o  d o  
H o s p i t a l  G e r a l ;

— M a n i f e s t a r  o  s e u 1  r e c o n h e c i m e n ­
t o  a  c a d a  u m  d o s  m e m b r o s  d a  C o ­
m i s s ã o  p r o m o t o r a  d o  C o r t e j o  d a s  
O f e r e n d a s  e m  b e n e f í c i o  d a  S a n t a  
C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  c  d e  o u t r a s  
C a s a s  d e  C a r i d a d e  V i m a r a n e n s e s ,  a  
r e a l i z a r  n o  ú l t i m o  s á b a d o  d o  m ê s  d e  
O u t u b i o  p r ó x i m o ;

— A c t u a l i z a r  o  i n v e n t á r i o  d e  t o d o s  
o s  h a v e r e s  p e r t e n c e n t e s  à  I n s t i t u i ­
ç ã o ;

— C o n c e d e r  3 o  d i a s  d e  l i c e n ç a  a o  
E x . m o  S r .  D r .  C a r l o s  B a p t i s t a  S o t o  
M a i o r ,  m é d i c o - d i r e c t o r  d o  G a b i n e t e  
d e  O t o - R m o - L a r i n g o l o g i a  d o  H o s p i ­
t a l  G e r a l ,  c o n f o r m e  o  s e u  r e q u e r i ­
m e n t o ;

—  O  S r .  P r o v e d o r  c o m u n i c o u  à  
M e s a  q u e  o  E x . m 0  S r .  l ) r .  J o a q u i m  
R o b e r t o  d e  C a r v a l h o  o f e r e c e u  à  M i ­
s e r i c ó r d i a  d i v e r s a  a p a r e l h a g e m  e  m a ­
t e r i a l  c i r ú r g i c o  d e s t i n a d o  a o  G a b i n e ­
t e  d o  H o s p i t a l  G e r a l  e  p a r t e  d o  q u a l  
j á  f o i  a l i  e n t r e g u e .  A  M e s a  r e s o l v e u  
m a n i f e s t a r  a  S .  E x . *  o  s e u  r e c o n h e ­
c i m e n t o ;

— A  M e s a  v e r i f i c o u  a c h a r e m - s e  r i ­
g o r o s a m e n t e  c u m p r i d o s  t o d o s  o s  l e ­
g a d o s ;

— O  T e s o u r e i r o ,  S r .  A n t ã o  d e  L e n -  
c a s t r e ,  a p r e s e n t o u  o  B a l a n c e t e  d o  
C o f r e ,  e  o  M e s á r i o ,  S r .  T e n e n t e  M á  
r i o  P i n h e i r o ,  e n c a r r e g a d o  d a s  s u b s i s ­
t ê n c i a s ,  a p r e s e n t o u  o  l e s p e c t i v o  M a ­
p a  q u e ,  c o m o  d e  c o s t u m e ,  f o i  d e v i ­
d a m e n t e  a p r e c i a d o ;

F i n a l m e n t e  f o r a m  a i n d a  t r a t a d o s  
o u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r ê s s e  p a r a  a  
I n s t i t u i ç ã o  e  r e g i s t a d o s  o s  s e g u i n t e s  
d o n a t i v o s :

P a r a  d e s p e s a s  d o  H o s p i t a l  —  D e  
D .  M a r i a  d e  J e s u s  A l m e i d a ,  5 o # o o ;  
D .  M a r i a  G o n ç a l v e s ,  3 o o $ o o .  ^  -

P a r a  o  P ô s t o  d e  R a d i o l o g i a  —  D e  
M a n u e l  d a  C u n h a  M a c h a d o ,  F i l h o s ,  
20 o # > o o ;  A n t ó n i o  M o r e i r a  G o m e s  &  
F i l h o s ,  5 o o # > o o .

De M o r e i r a
F a z  a m a n h ã ,  9  d o  c o r r e n t e ,  u m  

a n o  q n e  t o m o n  p o s s e  d a s  f u n ç õ e s  d e  
p á r o c o  d e s t a  f r e g u e s i a ,  0 R e v .  I z e q u i e l  
d e  F r e i t a s ,  q n e  f o i  d n r a n t e  a l g u n s  
a n o s  p á r o c o  e m  P o n t e  d a  B a r c a .

N u m  a n o  a p e n a s  d e c o r r i d o ,  ê s t e  b o n ­
d o s o  s a c e r d o t e  t e m  c o n s e g u i d o  a  a d -

J íc a r in h a r  Çuimarãis ê de­
ver de todos os eeus filhos .

i n i r a ç ã o  e  0 a f e c t o  d o s  s e u s  p a r o q u i a ­
n o s ,  p o r q u e  0 s e u  c o r a ç ã o  s e  t e m  a b e r ­
t o  e t n  c a r i n h o s  a l i c i a n t e s  e  a  s u a  v i d a  
t e m  s i d o  t ã o  c l a r a  e  d i g n a  q u e  t o d o s  a  
c o m p r e e n d e m .

O r a d o r  v i g o r o s o ,  v ê z e s  s e m  c o n t a  a  
s u a  v o z  s e  t e m  l e v a n t a d o  c o r a  e n t u ­
s i a s m o  e  c o m  e n e r g i a ,  p u g n a n d o  p e l o  
b e m  c o m u m  e  p r o c u r a n d o  t o d o s  o s  
m e i o s  p a r a  c h a m a r  a o  s e u  r e d i l  a s  o v e ­
l h a s  q u e  a n d e m  a f a s t a d a s  d o  b o m  c a ­
m i n h o ,  d o  c a m i n h o  d o  b e m  e  d a  v e r ­
d a d e .

C i d a d ã o  d e  n o b i l í s s i m o s  s e n t i m e n ­
t o s ,  d e  e x t r a o r d i n á r i a  c o r r e c ç ã o ,  l e a l  e  
a p r u m a d o ,  s a b e n d o  i m p o r - s e  à  c o n s i ­
d e r a ç ã o  d e  t o d o s .

N a  v e r d a d e ,  0 s e n h o r  P . *  I z e q n i e l  
t e m  f e i t o  u m a  o b r a  d e  b o n d a d e .

Q n e  0 d i g a m  o s  p o b r e z i n h o s ,  a  q u e m  
a  s o r t e  a b a n d o n o n ,  q u e  d o e n t e s  o u  
c o m  s a ú d e ,  S .  R e v . m *  n ã o  l h e s  f a l t a ,  
l e v a n d o  l h e s  u m  p o n c o  d e  c o n f ô r t o ,  
a c a r i u h a n d o - o s ,  m i t i g a n d o - l h e s  a  f o m e .

S e n t i m o s  q n e  0 s e u  p r e s t í g i o  a c a n h a  
d e  r e s p e i t o  a s  m ã o s  q u e  p r o c u r e m  t r a ­
c e j a r  l h e  0 p e r f i l .

A o  r e a l ç a r m o s  h o j e ,  n e s t a s  c o l u n a s ,  
a  a c ç ã o  d e c i s i v a  e  e n é r g i c a  d o  s e n h o r  
P . ®  I z e q n i e l  d e  F r e i t a s ,  s a b e m o s  q n e  
v a m o s  d e  e n c o n t r o  à  s u a  m o d é s t i a ,  a o  
s e n  f e i t i o ,  a o  s e u  t e m p e r a m e n t o  e x c e p -  
c i o n a l ,  p o r  q n e  o  c o u h e c e r a o s ,  m a s  q n e  
n o s  p e r d ô e ,  p o i s  é  p r e c i s o  q u e  j u s t i ç a  
s e j a  f e i t a  a  u m  H o m e m  q u e  l e m  s a b i d o  
v i n c a r  b e m  a  s u a  p e r s o n a l i d a d e .

De V ize la
H o t é i s ,  p e n s õ e s  e  c a s a s  p a r t i c u l a r e s ,  

t u d o ,  s e  e s p e l h a  n a  R n a  D r .  A b i l i o  
T o r r e s ,  u o  C a s i n o  e  C a f é  U n i v e r s a l ,  
n a  C a s a  d o  P ã o  d e  L ó  “ D e l í c i a „  e  C o n ­

f e i t a r i a  S a r a i v a ,  c o m  0 m o v i m e n t o  d e  
a q u i s t a s .

V e r d a d e i r o  m a r  d e  g e n t e  e m  q n e  a  
m o c i d a d e  a l e g r e  t e m  l u g a r  g r a n d e ,  é  
u o  p a s s e i o  n o c t u r u o ,  n a  R u a  D r .  A b í ­
l i o  T ô r r e s .

D e  d i a ,  0 p o é t i c o  r i o  V i z e l a  t e m  a s  
h o n r a s .

P o d e m  o s  v i z e l e u s e s  s e n t i r  v a i d a d e  
e m  a f i r m a r  q u e  0 p r e s e n t e  a n o  é  u m  
a n o  e m  c h e i o .

—  D e s d e  0 p a s s a d o  d o m i n g o  q n e  s e  
f a z  o u v i r ,  e n t r e  n ó s ,  u m a  o r q u e s t r a ,  
c o m p o s t a  p e l o s  d i s t i n t o s  p r o f e s s o r e s  
p o r t u e n s e s  S r s .  O r l a n d o  C u n h a ,  v i o l i ­
n o  ;  J o s é  Q u i l h o s ,  p i a n o ;  E l í s i o  M o r ­
g a d o ,  s a x  e  A n t ó n i o  P a s s o s ,  b a t o r i a .

N o  C a s i n o ,  o n d e  t o d o s  o s  d i a s  a  d i s ­
t i n t a  c o l ó n i a  a q i t i s t a  e  a s  m a i s  d i s t i n ­
t a s  f a m í l i a s  d e  V i z e l a  e  a r r e d o r e s  s e  
r e ú n e m ,  e B t a  o r q u e s t r a  a  t o d o s  d e l i c i a  
c o m  o b r a s  c l á s s i c a s  e  m ú s i c a  d e  b a i l e .

—  D e v e m  n o  p r ó x i m o  d o m i n g o  t e r  
s e u  i n í c i o  a s  f e s t a s  d o  m ê s  d e  A g ô s t o ,  
i s t o  s e g u n d o  b o a s  i n f o r m a ç õ e s .

P a s s a r a m ,  b á  p o u c o s  d i a s ,  d o i s  
a n o s  s ô b r e  a q u ê l e  e m  q u e ,  n a  s u a  
v i s i t a  a o s  A ç ô r e s ,  o  S r .  P r e s i d e n t e  d a  
R e p ú b l i c a  d e s e m b a r c o u  e m  P o n t a  D e l ­
g a d a ,  a c o m p a n h a d o  p e l o s  S r s .  M i n i s ­
t r o s  d o  I n t e r i o r  e  d a  M a r i n h a ,  ê s t e  
a ç o r e a n o  d e  n a s c i m e n t o  e  d e  f a m í l i a .

D e s d e  a  v i a g e m  d o  r e i  D .  C a r l o s  
q u e  o  a r q u i p é l a g o  p o r t u g u ê s  d o  A t l â n ­
t i c o  n ã o  r e c e b i a  a  v i s i t a  d e  u m  C h e f e  
d e  E s t a d o ,  O s  a ç o r e a n o s ,  c o m o  e n ­
t ã o ,  a b a n d o n a r a m  o  s e u  a s p e c t o  c o n ­
t e m p l a t i v o  e  a s  a c l a m a ç õ e s  e n t u s i á s ­
t i c a s  d a  p o p u l a ç ã o  b e m  d e m o n s t r a ­
r a m  q u a n t o  a s  I l h a s  s e  c o n s i d a r a v a m  
g r a t a s  p e l a  p r e s e n ç a  s i m p á t i c a  e  a m i ­
g a  d o  S r .  G e n e r a l  C a r m o n a .

O  t e r r i t ó r i o  i n s u l a r  m a n t é m ,  a t r a ­
v é s  d e  u r n a  t r a d i ç ã o  s e c u l a r ,  a q u ê l e  
e s p í r i t o  p a t r i ó t i c o  a m p l a m e n t e  e x p e r i ­
m e n t a d o  p o r  m a i s  d e  u m a  v e z  e m  f e i ­
t o s  d e  b r a v u r a  q u e  s ó  p o r t u g u e s e s  
s a b e m  c o m e t e r ,  q u a n d o  a s  c i r c u n s ­
t â n c i a s  o  e x i g e m .

O  m a r  n ã o  s e p a r a ,  a n t e s  a p r o x i ­
m o u  e  u n i u  t r a d i c i o n a l m e n t e  o  C o n ­
t i n e n t e  a o  s e u  n a t u r a l  p r o l o n g a m e n ­
t o  :  a s  I l h a s  a t l â n t i c a s .

F a z  a g o r a  d o i s  a n o s ,  e s s a s  i l h a s  —  
D e r  f e i t a  m e n t e  i n t e g r a d a s  n o  c l i m a  d a  
R e v o l u ç ã o — r e t r i b u í r a m ,  e m  g r a t i d ã o  
e  a p l a u s o s ,  o  g e s t o  a m i g o  q u e  o  p r i ­
m e i r o  p o r t u g u ê s  d e  P o r t u g a l  t r a ç o u  
a o  v i s i t á - l a s  e  a s  p a l a v r a s  d o  C h e f e ,  
d e  e x o r t a ç ã o  e  e n c o r a j a m e n t o ,  q u e  
c a d a  h a b i t a n t e  g u a r d o u  n o  c o r a ç ã o .

m i l k l T A Q  V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
q u i n i n o  d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  
f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s ,  C a ­
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  356
A Hipotecária — R .  d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 ,  

T e l e f o n e ,  4 4 7 0 .

T a m b é m  l á  d i z  0 d i t a d o :  m a i s  v a l e  
p o n c o  e  t a r d e  d o  q n e  n a d a .

O  q u e  é  n m a  v e r d a d e  é  q u e  a  p r i ­
m e i r a  f e s t a ,  s e  a  r e a l i z a r e m ,  c h e g a  a  
m e i o  d o  m ê s .

á P o r q u e  s e  n ã o  o r g a n i z a  u m a  c o ­
m i s s ã o ,  c o m o  e m  c e r t a s  p r a i a s  e  t e r -  
m a s ,  n a  q n a l  t ô d a s  a s  f ô r ç a s  v i v a s  d a  
v i l a  t e n h a m  l a g a r  e  s e  r e a l i z e m  n m a s  
f e s t a s ,  q u e ,  s e  n ã o  t ã o  b o a s ,  p e l o  m e n o s  
n o s  v e n h a m  r e c o r d a r  o u t r o s  t e m p o s  e m  
q u e  a s  b a t a l h a s  d e  f l o r e s  f o r a m  u m  
“ c a r t a z , ,  d e  V i z e l a  ?

N ã o  e s t á  c e r t o  ê s t e  d e s c u i d o  q u e  
m a l  c l a s s i f í c a  a  n o s s a  T e r r a .

E ’  p r e c i s o  t r a b a l h a r  n e s t e  a s s u n t o  
c o m  v i s t a  a o  p r o g r e s s o  d e  V i z e l a .

—  N o  p a s s a d o  d i a  4 ,  p e l a s  1 6  h o r a s ,  
f o i  a t r o p e l a d a  p o r  u m  c i c l i s t a  q u e  s e  
p ô s  e t n  f u g a ,  n o  l u g a r  d a  C r u z  C a í d a ,  
A n a  F e r n a n d e s ,  c a s a d a ,  d e  3 0  a n o s ,  
s e n d o  c o n d u z i d a  a o  h o s p i t a l  d e s t a  v i l a ,  
n a  v i a t u r a  d o s  B o m b e i r o s  V o l u n t á r i o s  
d e  V i z e l a ,  o n d e  0 i l u s t r e  c l í n i c o  S r .  
D r .  A n t ó n i o  P i n t o  l h e  p r e s t o u  t o d o s  
o s  s o c o r r o s .

0  s e u  e s t a d o  é  g r a v í s s i m o .
O  c i c l i s t a ,  q u e  é  d e s c o n h e c i d o ,  d e i ­

x o u  f i c a r  0 c h a p é u ,  f o i  0 ú u i c o  c u l p a ­
d o ,  p e l a  v e l o c i d a d e  q u e  t r a z i a ,  p e d a ­
l a n d o  n u m a  d e s c i d a  c o m o  é  0 l u g a r  
o n d e  s e  d e u  0 a c i d e n t e .

C o n s t a - n o s  q u e  a s  a u t o r i d a d e s  p r o ­
c u r a m  d e s c o b r i r  0 “ h e r ó i „  d a  c ê n a .

—  T e v e  a  s u a  “ d é l i v r a u c e „  a  S r . *  
D .  M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  d a  S i l v a  F e r ­
r e i r a  S a l g a d o ,  e s p ô s a  d o  n o s s o  b o m  
a m i g o  S r .  A n t ó n i o  P o r t a s  S a l g a d o ,  i n »  
d n s t r i a l ,  d a n d o  à  l n z  n m a  m e n i n a .

A o s  b o n s  a m i g o s  e  a o s  a v ó s  D .  A l -  
b i u a  d a  S i l v a  F e r r e i r a  e  J o a q u i m  R i ­
b e i r o  F e r r e i r a ,  d a  C a s a  d o  P ã o  d e  L ó  
“ D e l i c i a , , ,  o s  n o s s o s  p a r a b é n s .

—  D a  P ó v o a  d e  V a r z i m  r e g r e s s a r a m  
a  e s t a  v i l a  a  S r . *  D .  M a r i a  A m é l i a  d e  
F r e i t a s  F a r i a  e  s u a  f a m í i i a .

—  F e s t e j o u  n o  p a s s a d o  d i a  3  d o  c o r ­
t e  0 s e u  a n i v e r s á r i o  n a t a l í c i o  a  S r . *  
D .  J n l i e t a  V i d a l  a  q u e m  a p r e s e n t a m o s  
o s  n o s s o s  c u m p r i m e n t o s .

—  N o  T e a t r o  C i n e - P a r q u e ,  r e a l i z a -  
- s e ,  h o j e ,  a  e x i b i ç ã o  d o  g r a n d i o s o  f i l m e  
P orquk B atks Coração? , c o m  D a n i e l *  

l e  D a r r i e n x .  N a  p r ó x i m a  s e m a n a  s e r á  
p a s s a d o  0 f i l m e  U C A R M E N „  ( A  d e  
T r i a n a ) .  —  C.
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M e u  c a r o  Luebel :
D e s t a  v e z  a  t a r e f a  é  d i f í c i l  p e l o  

e q u i l í b r i o  n o t a d o  e n t r e  a  m a i o r i a  d o s  
t r a b a l h o s ,  e  d u v i d o  d e  s e  t e r e i  f e i t o  
u m a  e s c o l h a  s á  e  b o a ;  d e v o  t e r  e r r a ­
d o ,  m a s  q u e  m ’ o  d e s c u l p e m  o s  i n t e r e s ­
s a d o s  p o r q u e  a  i n t e n ç ã o  f o i  a  m e l h o r .

O  e q u i l í b r i o ,  a  q u e  m e  r e f e r i ,  f o r ç o u -  
- m e  a  d e s c e r  a  m i n ú c i a s  p a r a  d e s t r i n ç a ,  
a  q u e  n ã o  d e s c e r i a  n o u t r a s  c o n d i ç õ e s .  
E i s  o  a p u r a m e n t o :

1 .  °  n . °  7  —  E ’  o r i g i n a l  n a  i d é i a  e  
n o s  t e r m o s  u s a d o s ;  c o n c i s a .

2 .  °  n . °  3 6  —  B e l a  i d é i a  e  b e l a  f r a s e ;  
m a s  o  t e r m o  dor  e s t á  m u i t o  u s a d o  e  é  
m a i s  p o b r e  c h a r a d i s t i c a m e u t e .

3 .  °  n . ®  3 8  —  B e l a  i d é i a  ;  m a s  cas  é  
t e r m o  a r c a i c o .  E ’  2 - 1 .

4 .  °  n . ®  1 4  —  P o b r e  n a  r e d a c ç ã o ,  q u e  
a  i d é i a  é  ó p t i m a .  G a n h a v a  m a i s  s e  s e  
t i v e s s e  e m p r e g a d o  torna e m  v e z  d e  faz.

5 .  °  n . ®  2 1  —  Picada  é  c a l á o  e  u s a d o  
e m  l i n g u a g e m  p l e b e i a .  E  e m  v e z  d u ­
m a  f a c a d a  t a m b é m  p o d i a  f a l a r  d u m  
t i r o  d e  p i s t o l a .

6 .  °  u . c  3 5  —  A  1 . *  p e d r a  r e c a i  n u m  
t e r m o  f r a c o ;  e  a  f r a s e  t e m  m a i s  d e  

j ô g o  d e  p a l a v r a s  d « -  q u e  d e  s u b s t â n c i a .
7 .  "  n . °  9  —  T e r m o s  o r i g i n a i s ,  m a s  

i d é i a  b a n a l .
8 .  °  n . °  5  —  C o n c i s a ;  m a s  o s  t e r m o s  

e s t ã o  g a s t o s ,  a  i d é i a  é  u m  p o u c o  v u l ­
g a r  ;  e ,  8n b j e c t i v a m e n t e ,  e n t e n d o  q u e  
b a s t a  a  v o n t a d e ;  e ,  d e - r e s t o ,  o u t r o s  
p o d e r ã o  j u n t a r  m a i s  f a c t o r e s  a o s  a p o u -  
t a d o a  ;  e m  s u m a  :  i d é i a  d i s c u t í v e l ,  a i s *

9 .  °  n . °  1 6  —  A s  p e d r a s  s ã o  a r c  r i ­
m o s .  A l é m  d i s s o  pobreza  é  u r a  d e  
v a d o  d e  pobre ,  o  q u e ,  e m  m e u  e n t e n d e r ,  
d i m i n u i  o  v a l o r  c b a r a d í s t i c o ,  n a s  a p o -  
c o p a d a s  e  p a r a g ó g i c a s ,  p o r  u s a r  c o m o  
p e d r a s  t e r m o s  p r ó x i m o s .  A  i d é i a  é  
m u i t o  i n t e r e s s a n t e .

1 0 .  °  n . °  4 2  —  A  m u d a n ç a  d e  a c e n t o  
n a  s í l a b a  fé  e s t r a g o u - a . . .

1 1 .  ®  n . °  4 7  —  F r a s e  c o r r e c t a  ;  i d é i a  
v u l g a r  ;  g a n h a v a  m a i s  s e m  o  útil.

1 2 .  °  n . ®  3 0  —  A  1 . *  p e d r a  é  f r a c a ;  e  
a  a d a p t a ç ã o  t e r i a  m u i t o  v a l o r  s e  o  a u ­
t o r  d i s s e s s e  “ é  o  p r ó p r i o  h o m e m A s ­
s i m  a  f r a s e  p e r d e u  v i g o r .

1 3 .  °  n . °  3 4  —  B e l a  a d a p t a ç ã o ,  m a s  
oprés  é  u m  f r a n c e ^ i s m o  g r o s s e i r o .

1 4 .  ®  n . ®  4 4  —  N ã o  s e  e n t e n d e  b e m  o  
qualquer aspecto. A c h o  d u v i d o s o  q n e  
s e j a  l e g í t i m a  a  m a t e r i a l i z a ç ã o  d a  i d é i a  
d o  B e m  q u e  s e  e m p r e g o u .

1 5 .  °  n . °  3  e  1 6 . °  n . °  1 5  —  L a r g a s .
1 7 .  ®  n . °  8  —  I d é i a  b a n a l .
1 8 .  ®  n . ®  2 4 — C o m  p o u c a  l i g a ç ã o  e n t r e  

o s  d o i s  t e r m o s  d a  f r a s e ,  m a s  p o d e r  d e  
f o r t e  c o m p r e e n s ã o  d a  r e a l i d a d e  e  r e l ê -  
v o  l i t e r á r i o .

1 9 .  ®  n . ®  6  —  P o u c o  r e l ê v o  l i t e r á r i o .
2 0 .  ®  n . °  4 3  —  C o m e ç a  t a r d e .
2 1 .  ®  n . ®  1  —  I d é i a  v u l g a r ,  f r a s e  s e m  

v i g o r .
2 2 .  ®  n . ®  1 7  —  I d é i a  m a l  e x p r e s s a ,  

p o u c o  c l a r a .
2 3 .  ®  n . ®  2 7  —  I d é i a  v u l g a r ;  f r a s e  

u m  p o u c o  t o r c i d a .
2 4 .  ®  n . ®  1 0  —  M u i t o  t o r c i d a  e  m a l  

s o a n t e .  F a l t a - l h e  elegância verbal.
2 5 .  ®  n . ®  2 0  -  S u j e i t o  s e p a r a d o  d o  

p r e d i c a d o  p o r  v í r g u l a .  E  d e v i a  t e r - s e  
u s a d o  o u t r o  t e r m o  e m  v e z  d e  pessoa  ;  
pessoa ,  a l i ,  é  t e r m o  p o u c o  e x p r e s s i v o ,  
p o b r e .

2 6 .  ®  n . ®  1 3  —  I d é i a  b a n a l .
2 7 .  ®  n . ®  4 6  —  I s t o  f o i  d i t o  e  r e d i t o .  

N a  p r ó x i m a  é t a p a  t o r n a r - m e - e i  m a i s  
r i g o r o s o  p a r a  o  u s o  d e s t a s  i d é i a s  m i l  
v e z e s  d i t a s .

2 8 .  ®  n . ®  4 1  —  Protege e  protector  s ã o  
t e r m o s  p r ó x i m o s .  E ’  o  c a s o  d a  n . °  1 6 .  
I d é i a  b a n a l .

2 9 .  ®  n . ®  4 0  —  A  lealdade  s e r á  ali­
mento ?

8 0 . ®  n . °  2  —  I d é i a  m a l  e x p r e s s a ;  
f r a s e  d e s e l e g a n t e .

3 1 . ®  n . ®  2 3  —  I d e m .  Q u e r i a  d i z e r  a  
morte, m a s  •  •  •

3 2 .  ®  n . °  2 6  —  I d é i a  b a n a l  e  r e d a c ç ã o  
d e f e i t u o s a .

3 3 .  ®  n . ®  1 2  —  E ’  b e l í s s i m a  a  f r a s e  e  
a  i d é i a ;  m a s  razões  e s t á  e r r a d o  n a  
a c e p ç ã o .  Razoes  n a  f r a s e  d e s i g d u  cir­
cunstância  ;  o r a  achaques  s ã o  “ r a z õ e s  
d e  q u e i x a „ .  O r a  j u l g a r  o s  a c t o s  c o n ­
f o r m e  a s  r a z õ s B  d e  q u e i x a  n ã o  d a r i a  
u m  j u l g a m e n t o  i m p a r c i a l ,  p o i s  o  q u e i ­
x o s o  d a r á  a sua versão ;  e  a  i d é i a  d a  
f r a s e  é  j u s t a m e n t e  a  a p o l o g i a  d o  j u í z o  
i m p a r c i a l .

3 4 .  ®  n . ®  1 8  —  M a n i f e s t a m e n t e  i n f e ­
r i o r  à s  a n t e r i o r e s .

3 5 .  ®  n . ®  1 9  —  A f a d i s t a d a  e ,  p a r a  
m a i s ,  c o m  i m p r e c a ç õ e s  -  -  -

3 6 .  ®  u . °  3 2  —  A  1 . ®  p e d r a  é  m u i t o  
f r a c a  e  u t i l i z a  a p e n a s  u m a  p a r t e  d a  
l o c u ç ã o  c o n j u n c i o n a l  d e  t e m p o  “ d e s d e
q«e».

3 7 .  ®  n . ®  4  —  I d é i a  c u r i o s a  m a s  p è s s i -  
m a m e n t e  e x p r e s s a .

3 8 .  ®  n . °  4 9  —  P o b r e  l i t e r á r i a  e  c h a -  
r a d i s t i c a m e u t e .

3 9 .  ®  u . ®  2 9  —  Viciação o u  vicio ?
4 0 .  ®  n . ®  4 5  —  T o r c i d a  ;  i n f e l i z  n a  

e x p r e s s ã o :  n e m  com n e m  sem r a z ã o . . .
4 1 .  ®  n . ®  2 5  —  C o m e ç a  t a r d e ,  u m a  v í r ­

g u l a  a  m a i s ;  t o r c i d a ,  b a n a l .
4 2 .  ®  n . ®  1 1  —  C o m e ç a  t a r d e ,  v í r g u l a  

a  m a i s ,  d e  p o u c o  i u t e r ê s s e .
4 3 .  ®  n . ®  3 3  —  D i f i c i l  d e  e n t e n d e r - l h e  

o  s e n t i d o  :  q u e  l i g a ç ã o  h á  e n t r e  o s  d o i s  
t e r m o s  d a  f r a s e  ?

4 4 .  ®  n . ®  2 2  —  Pundonor  e  pundono-  
rosa  e s t ã o  n o  c a s o  d a s  n . ° *  1 6  e  4 1 .  
E  a  f r a s e ,  s e m  b e l e z a ,  é  a n t e s  o b s c u r a .

4 5 .  ®  n . ®  3 7  —  F r a c a  n a  1 . ®  p e d r a ,  
t o r c i d a  e  s e m  i n t e r ê s s e .

4 6 .  ®  n . ®  2 8  —  S e m  p é s  n e m  c a b e ç a .
4 7 .  ®  n . °  4 8  —  T o r c i d a ;  s e r á  t r i l h a r  

o  p i o r  p a s s o ?  I s s o  d i z - s e  d e  q u e m ,  
p o r  s u a  v o n t a d e  v a i  p o r  m a u  c a m i n h o ,  
n ã o  d e  q u e m  é  a r r a s t a d o  p e l a  f a t a l i ­
d a d e .

Passo  c o m o  portal  é  passagem  e  n ã o  
atitude, acto ;  ê r r o  d e  a c e p ç ã o ,  p o r ­
t a n t o .

4 8 .  ®  u . ®  3 9  —  N ã o  p e r c e b o .
4 9 .  ®  n . ®  3 1  —  P o r q u e  n ã o  ó  c h a r a d a  

c o m o  j á  e x p u z  n o u t r o  r e l a t ó r i o  p e l o  
e m p r ê g o  d a  m e s m a  p e d r a ,  a p e n a s  v a ­
r i a n d o  a  f l e x ã o  d o  v e r b o  auxiliar,IGNOTUS SUM.

*

Classificação da espécie:  1 . ® ,  F u -
g u i g a s ,  4 9  p o n t o s ;  2 . * ,  B e r l e r i ,  4 8 ;  
3 . ® ,  M i s s  S p o r t i n g ,  4 7 ;  4 . ® ,  A .  L .  C . ,  
4 6 ;  5 . ® ,  A l c e s t e ,  4 5 ;  6 . ® ,  A l i - K a t e ,  4 4 ;  
7 . ® ,  R e i  T e x a i ,  4 3 ;  8 . ® ,  M a t l .  L é r i a s ,  
4 2 ;  9 . ® ,  A l g u é m ,  4 1 ;  1 0 . ° ,  Q u i c o ,  4 0 ;  
1 1 . ® ,  D o n  R a n f e ,  3 9 ;  1 2 . ® ,  L a r u c e ,  3 b ;  
1 3 . ® ,  L h a l h a ,  3 7 ;  1 4 . ® ,  D o r a l v a s ,  3 6  ;  
1 5 . ° ,  M o r a - K e i ,  3 5 ;  1 6 . ® ,  C o p o f ó n i c o ,  
3 4 ;  1 7 . ® ,  F i d é l i o ,  3 3 ;  1 8 . ® ,  L a g e ,  3 2 ;  
1 9 . ® ,  J o r a c a ,  3 1 ;  2 0 . ® ,  M u l a t o ,  3 0 ;  2 1 . ® ,  
P s o l e ,  2 9 ;  2 2 . ® ,  R o t i e ,  2 8 ;  2 3 . ® ,  L o r d  
L i r ó ,  2 7 ;  2 4 . ® ,  J u c a ,  2 6  ;  2 5 . ® ,  J a v i p e -  
r a ,  2 5 ;  2 6 . ® ,  D i a b o ,  2 4 ;  2 7 . ° ,  O m o u i s ,  
2 3 ;  2 8 . ® ,  P .  d e  i u k i u ,  2 2 ;  2 9 . ® ,  B l a c k  
B r n l ,  2 1 ;  3 0 . ® ,  P a c a t á o ,  2 0 ;  3 1 . “ ,  
A g u u s  M a t u t u s ,  1 9 ;  3 2 . ° ,  J o r n o  d e  
U u i ,  1 8 ;  3 3 . ° ,  P e p i t a ,  1 7 ;  3 4 . ° ,  I V M a -  
u e i ,  1 6 ;  3 5 . ® ,  R e i  d o  O r c o ,  1 5 ;  3 6 . ® ,  
C a r l o s  d o  C a u t o ,  1 4 ;  3 7 . " ,  J e n y  R o d ,  
1 3 ;  3 8 . ° ,  O n a t e a c ,  1 2 ;  3 9 . ° ,  F e i j u f e r ,  
1 1 ;  4 0 . ° ,  D .  S a b i c h ã o ,  1 0 ;  4 1 . ° ,  A .  S i ã -  
i i l a g a m ,  9 ;  4 2 . ° ,  L o s c a r ,  8 ;  4 3 . ° ,  J o -  
s i l c a r ,  7 ;  4 4 . ° ,  P r í n c i p e  V i o l a ,  6 ;  4 5 . ° ,  
S a d i n o ,  5 ;  4 6 . ° ,  O r u v a l ,  4 ;  4 7 . ° ,  A i m a :  
p a ,  3 ;  4 8 . ° ,  P a t ê g o  d ’ A z o i a ,  2 ;  4 9 . ° ,  
D r .  B i g o d e s ,  1 .

ATENÇÃO —  A s  p r o d u ç õ e s  p a r a  a  
3 . a  é t a p a  d e v e m  e s t a r  tSdas e m  n o s s o  
p o d e r  a t é  30 de Agosto corrente. C o ­
m o  é  s a b i d o ,  s ã o :  a f e r e s a d a s ,  a p o c o -  
p a d a s ,  p r o t é t i c a s ,  e p e n t é t i c a s  e  p a r a -  
g ó g í c a s ,  1  d e  c a d a .

V  ?Slmôço de Cortfpatepnização

E s t á  d e f i n i t i v a m e n t e  a s s e n t e  q u e  a  n o s s a  5 . ®  f e s t a  c h a r a d í s t i c a  s e  e f e c -  
t u a r á  n o  p r ó x i m o  d o m i n g o ,  2 2 ,  n a  e n c a n t a d o r a  m o n t a n h a  d a  P e n h a ,  e  e m  
c u j o  h o t e l  r e c e n t e m e n t e  i n a u g u r a d o  e  a  c a r g o  d e  p e s s o a  c o m p e t e n t í s s i m a  
t e r á  l u g a r  o  V  A l m ô ç o  d e  c o n f r a t e r n i z a ç ã o  e n t r e  o s  c o l a b o r a d o r e s  d o  “ N o t í ­
c i a s  d o  E d i p i s t a „ .

A  P e n h a ,  m a r a v i l h a  d e  b e l e z a s  n a t u r a i s ,  é  o  l u g a r  i d e a l  p a r a  a  f e s t a  q u e  
v a i  e f e c t u a r - s e  e  q u e ,  c e r t a m e n t e  n ã o  d e s m e r e c e r á  d a s  a n t e r i o r e s .

E ’  p o s s í v e l  q u e  n a q u e l a  d a t a  j á  f u n c i o n e  a  c a m i o n e t e  d a  c a r r e i r a ,  m a s ,  
e m  c a s o  n e g a t i v o  o s  c o n f r a d e s  v i s i t a n t e s  t ê m  c o n d u ç ã o  a u t o m ó v e l  a s s e g u r a d a ,  
p e l a  i m p o r t â n c i a  d e  8$00  c a d a  v i a g e m ,  e n q u a n t o  q u e ,  o s  v i m a r a n e u s e s  n ã o  
t e r ã o  d i f i c u l d a d e s  d e  m a i o r  p a r a  a  s u a  d e s l o c a ç ã o .

A  i n s c r i ç ã o  p a r a  o  a l m ô ç o  é  d e  2 2 $ 5 0  c a d a  p e s s o a ,  p r o m e t e n d o  s e r  l a u ­
t a m e n t e  s e r v i d o .

E m  c a s o  d e  m a u  t e m p o ,  o  a l m ô ç o  t e r á  l u g a r  n a  P e n s ã o  I m p é r i o ,  c o m o  
a n o  p a s s a d o .

T e m o s  o  p r a z e r  d e  r e g i s t a r ,  j á ,  a s  s e g u i n t e s  i n s c r i ç õ e s :  R e i  d o  O r c o ,  
d o  P ô r t o ;  B e r l e r i ,  d e  R i b a  d ’ A v e ;  E x . m ®  S r .  D i r e c t o r  d o  “ N o t í c i a s  d e  G u i -  
m a r ã i s , , ;  L a g e ,  J ó i a  d e  F a r a ó ,  J o r n o  d e  G u i ,  J o r a c a ,  Q u i c o ,  P .  d e  I u k i n ,  D o ­
r a l v a s ,  P s o l e ,  S i r e  d e  T a n s o ,  J u c a ,  B l a c k  B i r d ,  R e i  D a v i d ,  J o s é  G u a l b e r t o  d e  
F r e i t a s  e  L u s b e l .

L ê d e  e a ssin a i o «N oticias d e  G uim arãis», j

CONCURSO DE PALAVRAS CRUZADAS
ENUNCIADO:

Horizontais  • 2  —  D i ­
f i c u l d a d e .  3  —  C o l o r i d o s .  
4  —  g ê s s o .  5  —  C a n s a r  d a ­
n o  a .  6 —  P r o f i s s ã o  ;  p e z .  
7  —  O x i d a d o .  8  —  B e b e d e i ­
r a .  9  —  A m i z a d e .  1 0 — P e ­
r í o d o  d e  1 2  m e s e s .

Verticais:  2  —  G r ê d a .  
3  —  C a m a  d e  v i a g e m .  4  —  
T u n a .  5  —  C a c e t e  ;  c a r n e .  
6  —  P r s c u r a m  ;  f e r o z .  7  —  
S i n ê t e  ;  u a t u r a l .  8  —  v i g o r .  
9  —  i m p o s t u r a .  1 0  —  c o r ­
r e n t e .

1 ©
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NOTICIAS D B G UIM ABÀIS

_  fa ia  e o m undo achexhta
E S C U T A I  E S T A S  E M I S S Õ E S

Para as Casas da Caridade
E s t á  s e n d o  e n v i a d a  a o s  P á r o c o s  d a s  

f r e g u e s i a s  d o  n o s s o  C o n c e l h o  a  s e ­
g u i n t e  c i r c u l a r  q u e  s e  e s p e r a  t e n h a ,  
p o r  p a r t e  d e  t o d o s ,  o  m e l h o r  a c o l h i ­
m e n t o  :

« R e v . m0 S e n h o r :  —  A  e x e m p l o  d o  
q u e  e m  t a n t a s  t e r r a s  s e  t e m  f e i t o  j á ,  
c o m  o  m a i o r  c a r i n h o  e  e n t u s i a s m o ,  
q u e r e m o s  n ó s  t a m b é m  r e a l i z a r  a q u i  o  
Cortejo das Oferendas, e m  b e n e f í c i o  
d a  S a n t a  C a s a  d a  M i s e r i c ó r d i a  e  d e  
o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  c a r i d a d e  d a  
n o s s a  t e r r a ,  q u e  a o s  d o e n t e s  e  n e c e s ­
s i t a d o s  d e  t o d o  ê s t e  v a s t o  c o n c e l h o  
v ê m  p r o d i g a l i z a n d o  d e  c o n t í n u o  a  
a s s i s t ê n c i a  e  o s  s o c o r r o s  d e  q u e  c a r e ­
c e m .

P a r a  t a l  f i m ,  v i m o s  d e  a n t e - m ã o  
s o l i c i t a r  o  v a l i o s o  e  i n d i s p e n s á v e l  c o n ­
c u r s o  d o  m u i t o  d i g n o  e  z e l o s o  C l e r o  
P a r o q u i a l ,  s e m  o  q u a l  n a d a  o u s a r í a ­
m o s  f a z e r ,  e  c u j a  p r o p a g a n d a  e  i n c e n ­
t i v o ,  n o  m e i o  d o s  s e u s  a m a d o s  r e b a ­
n h o s ,  c o n s t i t u i r ã o  o  m a i s  s e g u r o  p e ­
n h o r  d e  u m  c o m p l e t o  ê x i t o ,  n e s t a  

c a m p a n h a  h u m a n i t á r i a .
D e  f a c t o ,  i  q u e  c u s t a r á  a  c a d a  f r e ­

g u e s i a  d ê s t e  i m p o r t a n t e  c o n c e l h o ,  c o n ­
t r i b u i r  c o m  d o i s  o u  t r ê s  c a r r o s  d e  

o f e r t a s  d o  s e u  p o v o  c r i s t ã o  e  g e n e r o ­
s o ,  d a n d o  c a d a  c a s a l  a  e s m o l a  p r o p o r ­
c i o n a l  à s  s u a s  p o s s e s ,  p a r a  q u e  s e  
o b t e n h a  u m  a v u l t a d o  e  p r o v e i t o s o  
p e c ú l i o ,  e m  f a v o r  d o  n o s s o  H o s p i t a l  
G e r a l  e  d o s  o u t r o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  
d e  b e n e f i c ê n c i a ,  q u e  t ã o  g r a v e  c r i s e  
a t r a v e s s a m  ?  E  d e  t u d o  ê l e s  p r e c i s a m ,  
t u d o  r e c o n h e c i d a m e n t e  a g r a d e c e m :  
c e r e a i s ,  l e g u m e s ,  a n i m a i s ,  t e n h a ,  m a ­
t o ,  c o l m o ,  e t c .

E m p e n h e - s e  V .  R e v . m a  d e  a l m a  e  
c o r a ç ã o ,  c o m o  t o d o s  l h e  p e d i m o s ,  p o r  
e s t a  c a u s a  s a g r a d a ,  e  l í c i t o  n o s  é  e s ­
p e r a r ,  n o  ú l t i m o  s á b a d o  d e  O u t u b r o  
( 3 0  d o  m e s m o  i n ê s ) ,  v e r  e n t r a r  n a s  
b a r r e i r a s  d e s t a  q u e r i d a  c i d a d e  d e  
G u i m a r ã i s  o  m a i s  i m p o n e n t e  C o r t e j o  
das Oferendas q u e  s e  t e m  r e a l i z a d o ,  e  
q u e  i m e n s o  v i r á  b e n e f i c i a r  a s  b e l a s  
i n s t i t u i ç õ e s  q u e  a l b e r g a m  e  p r o t e g e m  
o s  n o s s o s  i r m ã o s  m a i s  d e s v e n t u r a d o s .

N a s  m ã o s ,  o u  m e l h o r ,  n o  c o r a ç ã o  
d e  V .  R e v . m a  d e p o m o s  o  n o s s o  a p ê l o  
f e r v e n t e  e  o  s e g r ê d o  d o  t r i u n f o  d e s t a  
s a n t a  C r u z a d a .

P o r  D e u s  e  p e l o s  P o b r e s !  
G u i m a r ã i s ,  5  d e  A g ô s t o  d e  1 9 4 3 .

D e  V .  R e v . m *  m t . °  a t . ® s  v e n . r e s  e  
o b g . ® *  —  a a )  Arcipreste João  do 
Carmo da Cruz Magro, José da 
Costa Santos Vaz Vieira, Aprígio 
da Cunha Guimarãis, Joaquim Lo­
p es  Alves Guimarãis, P.* Domin­
gos da Silva Gonçalves .

Jogos florais de A gâjío  de 194]
R E G U L A M E N T O

O s  J o g o s  F l o r a i s  d e  A g ô s t o ,  d e  i n i ­
c i a t i v a  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  d e  V i - a  
n a  d o - C a a t e l o ,  r e a l i z a r a - s e  e m  1 9  d e  
A g ô s t o  d e  1 9 4 3 ,  e  o b e d e c e m  à s  s e g u i n ­
t e s  r e g r a s :

1 . ®  —  S ó  p o d e r ã o  c o n c o r r e r  p o e t a s  e  
p r o s a d o r e s ,  n a t u r a i s  o u  r e s i d e n t e s  n a  
P r o v í n c i a  d o  M i n h o ,  c o m  p r o d u ç õ e s  
i n é d i t a s ;

d e - s e  p o r  p o e s i a  r e g i o n a l i s t a ,  a q u e l a  
e m  q u e  s e j a m  f o c a d o s  o s  v á r i o s  a s ­
p e c t o s  d a  r e g i ã o  m i n h o t a ) ;

b) — S o n e t o ;
c) —  P o e s i a  l í r i c a  ;
d) —  Q u a d r a  p o p u l a r ;

E  e m  p r o s a :
e) —  M o n o g r a f i a  s ô b r e  a s s n n t o s  

e t n o g r á f i c o s ,  a r q u e o l ó g i c o s ,  h i s t ó r i ­
c o s ,  a r t e ,  e t c . ,  d e  q u a l q u e r  d o s  c o n ­
c e l h o s  d e  V i a n a - d o - C a s t e l o ;

f )  —  E n s a i o ,  v e r s a n d o  n m  a s s n n t o  
r e g i o n a l  d a  p r o v í n c i a  d o  M i n h o  ;

g) —  C o n t o  o u  n o v e l a  d e  f u n d o  
r e g i o n a l i s t a ;
1 0 .  ®  —  N e n h u m  d o s  t r a b a l h o s  e m  

p r o s a  p o d e r á  c o n t e r  m e n o s  d e  c i n c o  
f ô l h a s  n e m  m a i s  d e  d e z ,  d e  p a p e l  v u l ­
g a r  d e  m á q u i n a  d e  e s c r e v e r ,  a  d o i s  
e s p a ç o s ;

1 1 .  ®  —  A  t o d o s  o s  c o n c o r r e n t e s  c l a s ­
s i f i c a d o s  c o m  p r i m e i r o s  p r é m i o s ,  s e r á  
c o n c e d i d a  u m a  i n s í g n i a  q n e  r e p r e s e n t a  
a  C a r a v e l a  d a s  a r m a s  d e  V i a n a  ;

1 2 .  ®  —  S e r ã o  a t r i b u í d a s  m e n ç õ e s  h o n ­
r o s a s  a o s  t r a b a l h o s  c l a s s i f i c a d o s  e m  s e ­
g u n d o  e  t e r c e i r o  l u g a r ;

1 3 .  ®  —  O s  p r é m i o s  p e c u n i á r i o s  s ã o  
o s  s e g u i n t e s :

T r a b a l h o s  e m  v e r s o :
P o e s i a  r e g i o n a l i s t a -  4 0 0 $ 0 0  
P o e s i a  l í r i c a -  -  -  -  3 0 0 $ 0 0
S o n e t o . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 0 $ 0 0
Q u a d r a  p o p u l a r  .  .  1 5 0 $ 0 0

T r a b a l h o s  e m  p r o s a :
E n s a i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 G 0 $ 0 0

M o n o g r a f i a . . . . . . . . . . . . .  4 0 0 $ 0 0
C o n t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 5 0 $ 0 0

1 4 . ®  —  P a r a  a p r e c i a ç ã o  d o s  t r a b a ­
l h o s ,  s e r á  n o m e a d o  u m  j ú r i ,  a  q u e  p r e ­
s i d e  o  p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  M u n i c i p a l  
d e  V i a n a - d o - C a s t e l o ;

1 5  —  0  j ú r i  r e s e r v a - s e  o  d i r e i t o  d e  
n ã o  a t r i b u i r  q u a l q u e r  d o s  p r é m i o s ;

1 6 . ®  —  O  r e s u l t a d o  d ê s t e  c e r t a m e  
s e r á  t o r n a d o  p ú b l i c o  n o  d i a  1 9  d e  A g ô s ­
t o ,  n o  C l a u s t r o  d o  H o s p i t a l  d e  V e l h o s  
e  E n t r e v a d o s  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  
C a r i d a d e .

Câmara Munic. ds Guimarãis
ÉDITOS DE 20 DIAS

Dr. João Rocha dos San­
tos, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Guimarãis;

FAZ SABER que tendo de 
proceder-se à liquidação de 
contas com o empreiteiro Joa 
quim Tinoco Osório, da fre­
guesia de Cabeçudos, Conce­
lho de Vila Nova de Famalicão, 
ad judicatário da obra de 
«Construção do caminho vici­
nal do Alto de S. Simão a Vi- 
zela — l.°  lanço entre os per­
fis 0 e 73«, dêste concelho, sâo 
convidados, por êste meio, os 
crèdores do referido emprei­
teiro a apresentarem, nesta

9 B. 8. C. IBBBDIB OS SEUS iTICÉISi'
NAS FREQUÊNCIAS E ONDAS HABITUAISÁ S  8 .4 5 ,

T e r ç a s às 23.30: —
Quartas, às 23.30: —
Quintas às 23.30: —
S e x t a s , às 14.30: —
S e x t a s às 23.30: —
Sábados, às 23.30: —

e
Domingos, às 14.30: —

14.15 E 2 3 .1 5  Conqentário de Cosia flbranfes Comentário Militar Façtos da flçíiialidade 0 flornerq da Bengala Revista FemininaComentário da Semanapor VICKflflM STEED
As palestras de João de Lisboa e Zé do Pôrto são geralmentí 

pronunciadas às 2.as feiras, às 23.30.
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Câmara Municipal, no prazo 
de 20 dias, contados da data 
do presente edital, as suas re­
clamações por escrito, por dí­
vidas inerentes à referida em­
preitada.

Guimarãis, Paços do Conce­
lho, 5 de Agôto de 1934.

O  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  
M u n i c i p a l , 429 i

J o ã o R o c h a  d o s  S a n to s .

V B D r D I D M - S S ]

D u a s  m o r a d a s  d e  c a s a s  n a  R u a  D  
J o s é  S a m p a i o  q u e  r e n d e m  a n u a l m e n l  
2 . 6 4 0 $ 0 0 .  P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o  
n a  r e d a c ç ã o  d ê s t e  j o r n a l .  413

M O T O  I N D I B N
E s t a d o  d e  n o v a ,  f a r o l  B o c h ,  v e n d e  

G E R A L D O  &  C . « ,  L I M I T A D A .  
T e l e f o n e  4 4 7 3 — G u i m a r ã i s .  429

2 .  ®  —  A  e n t r e g a  d o s  t r a b a l h o s ^  f a r -  
- s e - á  a t é  1 0  d e  A g ô s t o  d e  1 9 4 3 ,  c o a i  0 
s e g u i n t e  e n d e r ê ç o :  C o m i s s ã o  E x e c u t i ­
v a  d o s  J o g o s  F l o r a i s  —  G r é m i o  d o  
C o m é r c i o  —  V I A N A - D O - C A S T E L O  ;

3 .  ®  —  O s  o r i g i n a i s  s e r ã o  s u b s c r i t o s  
c o m  u m a  d i v i s a  o u  p s e u d ó n i m o ,  d e v i ­
d a m e n t e  d a c t i l o g r a f a d o s ,  e m  t r i p l i c a d o ;

4 .  ®  —  A  d i v i s a  o u  p s e u d ó n i m o ,  s e r ã o  
t a m b é m  a p o s t a s  n a  p a r t e  e x t e r i o r  d o u ­
t r o  s u b s c r i t o ,  ê s t e  l a c r a d o ,  d e n t r o  d o  
q u a l  s e  e n c e r r a  0 v e r d a d e i r o  n o m e  e  

r e s p e c t i v a  m o r a d a  d o  a u t o r ;
5 .  ®  —  S ó  s e r ã o  a b e r t o s  o s  s u b s c r i t o s  

l a c r a d o s ,  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  t r a b a l h o s  
c l a s s i f i c a d o s ;

6 .  ®  —  N e n h u m  c o n c o r r e n t e  p o d e r á  
a p r e s e n t a r  m a i s  d o  q u e  u m a  p r o d u ç ã o ,  
e m  c a d a  g é n e r o  e ,  n o  c a s o  d e  0 f a z e r ,  
s e r á  0 c o n c o r r e n t e  d e s c l a s s i f i c a d o  e m  
t o d o s  o s  o u t r o s  g é n e r o s  a  q n e  t e n h a  
c o n c o r r i d o  e  e m  q u e  p o r v e n t u r a  h a j a  
s i d o  p r e m i a d o ;

7 .  ®  —  A s  p r o d u ç õ e s  p o é t i c a s  d o s  c o n ­
c o r r e n t e s  c l a s s i f i a d o 8,  s e r ã o  l i d a s  p e l o s  
a u t o r e s  o u  p o r  n m  l e i t o r  o f i c i a l  d o  t o r ­
n e i o  ;

8 .  ®  —  S ó  s e r ã o  a d m i t i d o s  o r i g i n a i s  
e m  v e r s o ,  c u j a  e x t e n s ã o  n ã o  e x c e d e  
t r ê s  p á g i n a s  d e  p a p e l  v u l g a r  d e  m á q u i ­
n a  d e  e s c r e v e r ,  e n t r e l i n h a d o s  a  d o i s  
e s p a ç o s ;

9 .  ®  —  P o d e r á  c o n c o r r e r - s e  c o m  o s  
s e g n i n t e s  t r a b a l h o s  e m  v e r s o ;

a )  — P o e s i a  r e g i o n a l i s t a  ( E n t e n -

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANOEGA, 67 
P O R T O

CASA FUNDADA EM 1828

T E L E F O N E S E s c r i t ó r i o »  7 3  
e  E s t a d o ,  5 7

Agentes de N avegação, v- de Fabrican tes
e N egociantes estran je lro s • nacionais


